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ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, 18|000 iomoetre.. 
INTERIOR, anno . . . . SOtOOO » . . 
BXTKANQBIRO, anno 461000 > 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

10*000 
118000 
961000 Sexta-feira, 14 de setembro de 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCI08, linha 100 réis 
BBOÇAO L1VKB, linha 200 réla 
DIA riram A PAGINA, linha. 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

600 réla N U M E R O 4 5 6 

AVISOS 
BFLTA FOLHA H ADR MAIO» CLBOUTIA<ÇIO KH 

TODO o raruRTon DO »TAD» 

•SCBIPTORIO—Rua 15 d» JVoMfttbtt) n. 11 
Oalxa io Correio, F. Knder^o telbfr. Commm-tto 

Tolophono n. 551 

Rodovalho Júnior ât C. 
Incumbera-so de receber alugueis de casas. 
Travessa dn Bó, 8. 

« e COMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçies do 1.® anno des 

fo folha, encadernadas emB volumes 

for 45$ cada uma. 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO.-Tem sua agenda * ladeira 4» 

8. Joio. 1. Besldencla, ma de fc lolo, 1« . 

M O L É S T I A S H O S O L H O S 

D R . N E S T O R D E C A R V A L H O 
CÔNSULTORIO : R. 15 de Novembro, 34--d« 1 LU 3-

0 engenhtlro Constante Coelho 
Sesldencla 
Eacrlptorio 

Bua AbntnctaeB, D. S. 
Largo General Oiorio, d . 

Fnipre/.a de Carros 
DR 

R O D O V A L H O J Ú N I O R & C, 
Alagram-se carros dq In̂ o 

Travessa da 84, i . 8 _ Telephone, 145. 

O Dr. S i l v e i r a C i n t f * 
'Solta data delia de clinicar. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOU 6 nompro encontrado ea 

MO eacrlptorio na rua Marechal Deodoro, 6 A. 

G l l x l r H . M o r a l » 

B nm depurativo Indígena. 
Cura toda a syphllls. 

Cara o rheumatismo. 
Cura a Morphéa. 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente de doenças nervosas) 

DE. BRTTBNCOURT RODIUOÜ1S8 
da Faculdade de Mediciaa de Paria, da Acade-
mia Eeal das Sclenclus de LÍ6b6a, oficial ãa 
Academia de França. 

ConsHitat—Rua 15 de ĝyeinbro, 22, ao melo* 
Ala. 

Rttidmcia—LiDòrdade, 14 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 C O M I O D[ « 0 PMJLO., 

RIO, 13 

Foi votada, na Camara, a proposta 

do sr. Glycerio de ser reconhec ido 

como govornador legal de Sergipe o 

sr. Calazans. 

A votação foi approvada por 92 

votos contra 12. 

Orou largamente o sr. Bev l l acqua 

considerando-se rehabi l i tado por l he 

h ave r a Camara negado l icença que 

sol icitou para ser submett ido a con-

selho de guerra. Disse que o Tribu-

nal mi l i tar errou condemnando o 

coronel Pimentel , que está cumpr in-

do u m a sentença in iqua . 

—Cambio : 

Rancar lo , 10 1/4. 

Particular, 10 3/8, 

Apól ices i 0 5 „/„, 1:026». 

L. taS de 4®/o, 1:2105. 

Acções : 

Banco da Republ ica , 1676 a 168$. 

Debentures da Leopoldina, (4 "/'), 

22*. 
8orocabana, t ronco, 84$. 

Soberanos : 

Vendedores, 243000, sem compra-

dores. 

— O ministro da Fazenda declarou 

que o convento situado ahi , no bair-

ro de Sant 'Anna, é propriedade na-

cional . 

[Do < orreipümlinlt) 

RIO, 13 

O Supremo Tr ibunal Mi l i tar man-
dou voltar o processo do general 
Pego Júnior a novo conselho de 
guerra, para serem ouvidas a l gumas 
testemunhas do defeza. 

filo corretpondtnit) 

SAWTOS. 13 

Café : 

Vendas, 13.000 saccas, ao preço 

de 14Í600. 

Mercado, mui to irregular. 

Entraram n .903 saccas. 

Sahiram para a Europa 47.144. 

Existem 200.312. 

—Cambio : 

Bancár io , 10 3/16. 

Particular, 10 7/16 a 10 3/8. 

—A Alfandega rendeu ho je réis 

83:148*353. 

— Entrou hojo nesto porto o vapor 

I ta l iano " A m o " , procedente de Buo-

nos-Aires, com carga de vár ios gene-

ros, consignado a Camil lo Cres-

ta A C. 

Sahiu o vapor allcm&o " O l i n d a " , 

para Hamburgo , com carga de café. 

(Do comtpnmltnlt) 

Morte repentina 
. Orca das .1 hora» da tardo (lo hon-

tem, na rua Caetano Pinto, caliiu ful-
minado o hoRpnnhol João Martim gan-
ches, casado, do 32 annos do edade. 

O cadáver foi conduzido para o Ne-
crotério Municipal, ondo o dr. Xavior 
de Barcos verificou que o óbito fôra 
motivado por lesão cardíaca. 

Recebemos hontem do Café Londres, 
com uma opportunidade digna do cn-
comios, uma bandeja contendo uma 
enfoteira cheia de excellcnto café, e 
alguitias chicaras. 

Tomámos o café delicioso, 
tuimos—está visto 
tador. 

e resti-
-a bandeja ao por-

O que nSo reatituimos foi um pa-
cote com café cm pó, que durante o 
dia Inteiro nos perfumou o escrlptorio 
o quo á noite mandámos para Casa, 
afim de ser convenientemente fervido 
o. . . saboreado. 

G y m n a s i o . 
Do lliustrado socrotario do Interior 

recobemos attencloso convite para as-
sistirmos, no dia 10 do corrente, A ins-
tailaç&o do Gymnasio da capital, que 
funcclonará no prédio n. 17 da rua da 
Bôa Morte, ondo estevo a Escola Nor-
mal. 

Agradecidos, oomparecereraos ao 
acro. 

O CAMBIO 
" p l n l A o t i o n r . C . F a l l o t t l 

A minha opinião sobre o cambio 
seria, mesmo em epocha normal, mui 
to dlfflcll de dar cem al&ttiú& corteza, 
pois as flüotuaçAes da taxa nie s&o 
mais do quo o resultado do concnrso 
ou do antagonismo de todas M fot-
ças vivas do pai* ou das causas de 
desperdício de forcas que elle contem; 
sendo eada nm destes factores concor 
rentes on hostis, influenciado elle mes 
mo a cada instante e dlfferentomente, 
aigmentando on diminuindo de in-
tensidade, segundo o moi do anno, o 
dia do mes, a hora do dia, o gfau 
hydrometrloo da atmoephefa... 

Admlttindo que uma vontade perse-
verante consiga fazer sobresahir esst> 
numero qnasl infinito do incógnitas* 
marcar bem oa limites de cada Uma 
dessas forças, avaliai: tk a tia energia o 
direcv&o motnentaneaB, estudar as 
«nas aoffies reflexas e reciprocas, em 
summa, resolver a equay&o de» se pro-
blema, t&o complexo, a eat&beli der, 
em tempos aormaes, com um cambio 
dado, tu probabilidade» de ttm fotUru 
Immlnente j de rejlellte, no momento 
d® concluir, um acontecimento políti-
co on financeiro imprevisto vem der-
rubar a belprazer todos os cálculos i 
Se o nosso Infells «lcülador tem a 
sorte de feScapat- a eésa desgraça, ou 
tras o esperam para desnorteai o, 
pois, seja qual fôr a conolüslo tirada, 
a opinião MlUtida, nunca chegará a 
ter razfto. Se estiver de bó* fé com-
sigo proprlo, deverá reftonheoef qtte 
deu InconstiMtomelite demasiado va 
lor á<! fofçáa favoraveis, ou, pelo con-
trario, que exsggerou Involuntaria-
mente as forcas hostis, sob o Impulso 
do sou temperamento Optlmlsta Ou pes 
simieta, o qUo afinal de contas esta 
solucfto que elle julga mathematlca 
n&o i' seufto a expressáo de uOl es-
tado psychico i o setti tbto ser-lhe á 
demonstrada desde as primeiras pala 
vras de discussão com outra pessoa 
que, trabalhando com os mesmos da 
do?., íerá obtido, também de Ma fé, 
uma solução diametralmente oppbsta. 
Deverei accreecetttar k Isto a Influeu-
cla preponderante quo o Interesso pes-
soal exerce sobre as nossas aprecia-
ções nesta matéria t&o preponderante, 
que muda estas apreciações, ainda 
a pozar nosso, tratando-se de espe-
rança ou de receio ? Cm importador, 
por exemplo, tem interesse na alta 
do cambio ; verá sempre a alta e só 
acontecimentos muito seriamente som-
brios o converterão á Idéa de uma 
baixa provável. O contrario se da-
• á com um faaendelro que venderá 
com a baixa o sou café mais caro. 
Um banqueiro, qne deveria ser neu-
tro, é ainda optlmlsta por tempera-
mento, pois fará muito mais n gocloB, 
e negoclos multo melhores, em tempo 
prospero,do que om annos Infelizes. 
Bm summa, em tempos normaes, que-
ro dizer, om que nenhuhia gra do 
corrente se mostra ou so deixa pre-
sentlr, nfto ha, para falar claro, opi-
nião possível sobre o cambio. As pro 
habilidades egualam se, e emittir uma 
opinião é perfeitamente o mesmo 
que fazer uma aposta Bem apostador. 

Dei-me ao trabalho de procurar es-
tabelecer tudo Isto para bom demons-
trar que n&o me pronuncio sem co 
nhecimento de causa. Provo que sei 
quauto é difflcil e delicado pronnn-
ciar-se alguém sobre este assumpto. 
Dito isto, vamos ao que tervo. 

Neste momento da nossa vida polí-
tica, á vista da necessidade e firme 
proposito de viver em uma paz que 
c»da um comprehende e formula ; con-
siderando a força d'ora avante adqui-
rida pelo governo legal, a impossibili-
dade futura de abalos armados, qne 
por algum tempo puderam pareoer-no« 
ameaçar o futuro; 

Considerando qne as opposiçOes do 
futuro, pouoo a pouco e cada dia mais, 
se limitar&o a empregar os argumen-
tos legaes qne s&o os únicos que ga-
rantem o triumpho duradouro, fecnndo 
e honroso ; 

Que, por conseguinte, a taxa do 
cambio n&o terá mais de se oommo-
ver com as suas discussões mais ou 
menos barulhentas ou apaixonadas, 
emquanto, pelo menos, o seu objecto 
n&o for puramente eoonomico on fi-
nanceiro ; 

Por ontro lado, calculando a prodi-
giosa riqueza de um paiz que, neste 
anno de guerra Intestina, vai expor-
tar mais de 40 mllhOes de libras ; 

Comparando a fraqueza relativa da 
sua divida externa, cérca de 80 mi-
lhões de libras, cora os desenvolvi-
mentos infinitos de que é capaz a sua 
riqueza actual, com o numero da sua 
população, com o estado da sua dos 
peza e receita actuaes; 

Verificando qne est&o satisfeitos todos 
os seus compromissos, quo nada amea-
ça a contlnnaç&o deste estad > de cou-
sas, ao contrario, e sem tomar em con-
sidoraç&o os proprioBnaoionaes, os ca-
minhos de ferro de sua propriedade bas-
tando para garantir moito mais do qne 
a BNA divida ; 

Observando que estos quatro annos 
de crise tém prodigiosamente actlvado 
o desenvolvimento de todos os rami.s 
da agricultora ; que os Estados se tOm 
transformado; qne outros, mais tarde, 
iançar-se-&o neste movimento poderoso 
oom um ardor promettedor de surpre-
zas capitães para nm futuro proximo ; 

B por outro lado considerando a 
tsç&o do anno em que estamos ; 

A actlvldade da exportaç&o dos tres 
ou quatro mezes mais proximos, a qual 
6 o factor mais actlvo, a ponto de 
neutralisar todos os outros ou do arro* 
tal-os ; 

Suppondo, pois, que ha equilíbrio 
entre a exportaç&o ea importação no 
fim do anno, como as importações se 
graduam mais ou menos regularmente 
no fim dos doze mezes, sendo olaro 
qne, se os dona terços da exportaç&o, 
porexemplo, s < fazem em quatro mozes 
o fiei da bilai ça pende durante esse 
tempo a seu favor ; 

Attendendoatoda^ estas rozõ-s, d go 
O cambio abaixo do 10 é um con-

trasenso. 
O cambio a 12 é Injusto e lmmere-

cido. 
E' opinião em geral admlttlda pelo* 

nossos banqueiros queo dinh' lro actual 
mento em deposito i Insuficiente para 
o movimento de toda a colheita ; o qne 
a obrlgaç&o em qne podlsm a»har-se 
os bancos de satisfazer aos pedldoa da 
praça devia levar o cambio » preços 
qw n&o M Imaginam, 

Blfoctlvameht», o tíock em deposito 
Blhlinuiu o moz passado perto de vinte 
mil contos. 

O dlohelro, emlgrándo aarlm para 
os Bstadoa prodtlctores, faitará dentro 
etl) poUco, e será necessário, ou obrl-
gdl-o a circular om maior quantidade, 
ou fazer sahlr o que • crlsq escon 
deu ; i o trabalhe quo Incumbo ás ti-
ragens dos bancos, a preços melhores 
que os preços actuaes. 

Deveremos considerar ainda a possi-
bilidade dnra emprestimo externo, em 
cujo caso a corrente pará a alta n&o 
teria mais limite? 

N&o tenho a pretenç&o de indicar 
um preço qualquer pára os nosso! câm-
bios futuros; limito-me a repetir, para 
concluir: 

O cambio a 10 é um contrasenso. 
O cambio a 12 seria aioda InjuatO 

o IramereeM», 
C . FALLKTTI 

A HISTORIA D A REVOLTA, escrl-
pta expressamente sara -D Oom-
raereio da «An faulH. por dialinoHs-
llnto Jornalista fluminense, princi-

l̂nrà a ter publicada na próxima 

. fiâíftMbaibo ricárâm«dáa-íe pala 
Imparcialidade « exuberanola de es-
tylo. 

Patinas estrangeiras 
(Trsdncçio para 0 Commtrcio) 

tiòi*eártòft é còPeanaé 
Os coreanos, pela sua ph^slonomla, 

lembram os japdnatea itd ãul; páril-
cUlármenLe os de Satsuma; mas têm 
feições mais finas & mais regalares. 
Muitos usam barba. As mulheres s&o 
fortes e altae; a maior parto medem 
cinco pte ti duas pollegadas de altura. 
Parece que a massa do povo repre-
senta uma liga de raçu diversas, pois 
ó facll encoathir tfpos multo puros 
de J&pouúzes, chlns, tartaroe, tongu 
zes e talvez até malacos. A paz que 
reinou durante multo tempo na Co-
réa e a oppress&o exercida polo go-
verno contribuíram maito para tor-
narem o povo lndolente e ignorante. 
Bste fltpporta fatiilmente a misctla: 
Julgam-no com falta do intelligencia í 
é um erro devido Bom dúvida á sua 
per8l8frncia em n&o responder ás per 
guntas dos extrangeiros. Detesta ca 
ras nov .s e finge que n&o vos com-
irehende, para n&o ter de voa falar < 
fo di2er dos malacos, os macacos 
tambom não falam, para n&o paga-
rem Importo aos colloctores inglezes. 

mulher coreana qno ata relaçõeB 
com ura en'rang-iro 4 condomnada & 
morte. Os japon"zes tiveram disto 
terrível «empli», por occasi&o da fo-
me q m. e-n 1877. despovoou parte do 
Reino Solitirio. Pubros mulheres es-
fomeadas vtoram pedir so ocorro aos 
japom z a installados em Fusan ; de-
pois do algum tempo, oilas foram 
mandadas pjra o seu paiz, por ordem 
do governo, Cortaram lhes a cabeça. 
OB coreanos ricos v&o também a Fu-
san, mas par t admirar as nwuim 'es 
japomzas, off íecer-lhes presontes e 
obter os seus favores. Assim quo uma 
mulher coreana—a menos qno seja 
multo nova on muito velha—avista 
um extrangeiro, fóge, e, se a retirada 
é impossível, esconde o rosto com o 
véu. E' de presumir que procede 
assim mais pelo roceio dos compatrio 
tas do que dos extrangeiros. Um dia, 
um offlclii ingiez que estava prati 
cando sondagens em Masampo, foi á 
terra com alguns camaradas Duas 
mulheres, quo estavam trabalhando 
sósinhas no campo, foram ter com 

examinaram-nos muito tempo e 
dirigiram-lhes algumas palavras que 
eltes n&o puderam comprehender. Mos-
trou-so um coreano a alguma distan-
cia, o immediatamente ellas deitaram 

fugir. Todos os trabalhos domeeti 
cos s&o feitos pelas mulheres ; o des-
tino dos homens parece ser fumar e 
passear, desde que nascem até que 
morrem. S&o de caracter multo bran 
do, multo polidos na linguagem, eaté 
lisonjeadores. Aos que lhes pergun-
tam como v&o, respondem : «Graças 
ao favor que me faz dirigindo-me es-
ta pergun'a, a minha saúde é bõa.» 
Um doente diz á pessoa que vem vi-
sitai o : «Graças á sua visita, elnto-
rae melhor.» Se Be dirigem aos japo 
nozes, os únicos extrangeiros com os 
qnaes gostam de conversar, começam 
sempre por estas palavras : «S&o t&o 
sábios 1» ou «S&o t&o grandes I». Um 
coreano encontrando nm enterro faz 
parar o cortejo e, approxlmando se do 
calx&o, diz : «Lamento profundamente 
a perda deste homem virtuoso», mes-
mo so nunca conheceu o dofunto. 
O sr. Cli. Dailet, na sna interessan-
te Historia di Egreja da Óaría, diz-
nos que alll os oostumes est&o hor-
rorosamente corrompidos e qno acon-
diç&o da mulher se acha em nm estado 
de abjecç&o e de inferioridade escan-
dalisadoras. «N&o é a oompnnheira do 
homem, escreve; é apenas uma es-
crava docll, nm instrumento de pra-
zer e de trabalho, a qnem a lei e 
os costumes n&o reconhecem ne-
nhum direito e, por assim dlier, 
nenhuma existencla moral. B' nm 
prinolpio admlttldo, consagrado pelos 
trlbunaes, que toda mulher que n&o 
está sob a tutela do marido ou dos 
paes é, como nm animal Bem dono, 

propriedade do primeiro occupante.» 
N&o cessam de repetir SOB rapazes 
que é vergonhoso para nm homem 
permanecer nos aposentos das mulhe-
res, e, jovens ainda, recusam pOr os 
pés na parte da casa onde vivem suas 
m&es e Irm&s. Qassi nunca nm co-
reano de bom tom terá nma conversa 
segnida com a própria mulher, qne 
elle considera como estando multisei 
mo abaixo deile. 

D-poIs do casamento, as mulheres 
tornam-se Invisíveis. Quasi sempre 
trancadas nos seus aposentos,. n&o 
podem sahir nem lançar um olhar pa-
ra a rua, sem licença do marido. Os 
libertinos aproveitam esta reclos&o 
para violentar as mulheres, na ausen 
cia dos maridos: ellas calam-se, com 
receio da morte on de horroruso es 
candalo. 

Ha também hábitos qne vim evi-
dentemente da liberdade dos oostumes 
e do despreao pelo sexo fraco. Por 
exemplo, as mnlheris n&o oaaadss 
tOm o direito de penetrar em toda 
parto, de circular em qualquer tempo 
pelas ruas da capital, mesmo de noi-
te, emquanto que, depois das nove da 
noite, momento em que o sino dá o 
slgnal de recolher, até ás duaa 
í a BÎ ÎÍÎ j smI iu^ jòá® 

expõr a forte mnlta. 
chegam A eda-
oi paes ijuo As 

sahlr sem se 
Quando as crianças 
ds da pbberdádei aíp o* paes que as 
oasatU Sem as consultar; as raparigas 
n&o se pódem casar antes dos vinte 
annos. Na vespera ou na anto-vespe-
ra do dia maroado para o casamento, 
a nolvrt eontidá pata éasá uma daí 
snas amigas, para levantar-lhe os oâ-
bellos que elia usou até ent&o em 
tranças cahldas sobre os sombros ; o 
rapaz chama, pelo seu lado, um dos 
pareiltes f)ar& pfeatsi'-lhe 4 illeifflo 
serviço. Bmquanto nma pessoa n&o está 
oasada, mesmo se tem tflnta annos; é 
consldefada dormi unia èriatiça a qtlem 
todas as lodcuras s&o permittldas, e 
deve oonservar os oabellos trança-
dos e cabidos. Depois da nnlao, os 
homens Usam oA cábellos atadüs no 
alto da cabeça, mas em tio peqnena 
quantidade,que n&o exoedem, reunidos, 
o tamanho de nm ovo. As mulheres 
casadas fazem Inteiramente o con-
trario ; arranjam cábellos postiços, 
afim de engrossai, taiito quan-
to poBSivel, as duas tranças que, 
para ellas, s&o de grande apreço. 
Quatldó chega o dia do casamento, 
preparam em casa da rapariga nm 
estrado mais ou menos elevado, en-
feitado com todç o luxo possível. Os 
futurás eptfoioii aa» ntinca te viram/ 
sâo trazidos sofemnemente pára C 
estrado e collocados um em frente do 
ontro; Alll ficam alguns minutos, 
ottn>jlflinetitam-'£e sem dlíef jfallvra, 
depois retiram-se cada fim pára seu 
lado: lío dia do caSamento, a mulher 
deve moítral" a maior reserva nas 
suas palavras. No estrado, n&o d vi 
palavra' e de noite, no quarto na-
pcial, ordena-lhe a etiqueta guardar o 
silencio mais absoluto. O recem-oasa-
do futiga a com por^untaS, elogios j 
ella devo ficar muda, impassível, Co-
nto rima estatua. Sentada em um can-
to, Vertida cora tintoa Vestidos quan-
tos pódo supportar. espera que o noivo 
a dispa, se todavia isto pôde Ber 
agradavel a este. E mais nada: o 
casamento está conoluido. Oa coroaoos 
pódem ter tantas coficubinás quantas 
possam suitentar, e nao se privam 
disso, se a mulher legitima n&o lhes 
agrada, Oontentar-so tíom Uma %>6 
mulher Beria, aliás, de mau tom. 
Os coreanos, quo sBo t&o duros pa-
ra com o sexo fraco, gostam immen-
so dos filhos e filhas, sobretndo da-
quelien, Nunca s&o abandonados ou 
expostos, como na (Jhltla, eicepto 
nos casos de grande fome. A's vezes, 
nas opochas do miséria, ha paes que 
vendem os filhos) mas o dinheiro que 
põdem g inhai' depois 6 empregado no 
resgato dellos. O primeiro sentimento 
que Inrnlcam a uma criança é o res-
peito pelo pae. N&o lhe pedem ne-
nhuma conslderaç&o pela mke. Nfto 
adoptam as raparigas, porqne as con 
sidoram Indignas de preencher os ri-
tos prescriptos. Por morte do pae, o 
filho malB velho toma o seu logar; 
conserva o domínio da família, so o 
ha. Os mais novos, na epocha do 
casamonto, recebem presentes mais on 
menos impoitantes. Os nomes de fa-
mília B&O em numero muito limitado, 
145 ou 150, quando muito. Para dls-
tiuRuir as differentcs famílias qne tém 
o mesmo nome, accrescenta-se a In-
dicação do paiz. 

EDMUNDO PLADCHUT 

CARTAS DE LISBOA 

Impreaaoa 
Oa srs. Lello & Irmfto, sncce?sores 

da «Livraria Internacional» portuense 
de Ernesto Chardron, offereceram-nos 
nm exemplar A'A patria portuguaa, 
de Theophiio Braga. 

Sob este titulo agrupou o UluBtre 
publicista todos os phenomenos de or-
dem statica, quer da influencia do 
meto on da raça, quer do costume, da 
tradlçfto e do sentimento, nos seguin-
tes livres: 

1 O territorio e a rafa. 
U As instituições locaes. 
III A formação da nacionalidade. 
IV As tradições nacionaes. 
V As prophecias nacionaes. 

E' o primeiro desses livros que te-
mos á vista, a Iniciaçfto dessa obra 
de patriotismo, inspirada na «neces-
sidade da revivescencia do sentimento 
da Patria, porqne só elle é que po-
derá suscitar os altos caracteres e as 
capacidades reorganlsadoras.» 

Este trabalho inicial está recheado 
de vastíssima erndiç&o e é para las-
timar que a profunda consciência com 
que o auetor esraluçalha o facto his-
tórico, a razfto ethnica até as mais 
remotas origenB antbropologlcas fa-
çam do livro um estudo puranionto 
«identifico, para eruditos, sem quo 
possa ser manuseado pelo povo portu-
guês, cuja alma deveria inspirar-se na 
sua leitura. 

H nós, aqui, pelas afinidades de ra-
ça, do tradições o do lingua, teríamos 
vivo interesse »m ver levantar o nivel 
moral da nacionalidade portngueza.de 
modo a emancipar se definitivamente 
da tutela bragantinn. 

Povos irmãos, devíamos ao meamo 
tempo assegnrar o goso do nosso le-
gitimo direito á liberdade. 

E' representante da livraria Char-
dron, nê ta capital, o ar. Ricardo Fi-
gueiredo, rua José Bonlfaolo, 33. 

Recebemos as «Lições de Instruc-
ç&o cívica», pelos professores Artbnr 
Breves e Isldro Deuser, edlç&o da li-
vraria Teixeira. 

E' um pequeno compêndio metho-
dioamente dividido em definições cla-
ras e de facll oomprehens&o, de utili-
dade para as escolas. 

Está bem impresso e bem carto 
nado. 

Insnguraç&o de retrato. 
Hontem, ás 2 horas da tardo, no 

salAo do Tribunal de Justiça, foi Inau-
gurado o retrato do dr. Campos Sal 
les, pelo secretario do mesmo Tribu 
nal dr. Luiz de Araújo, que deecerrou 
a cortina. 

A' sest&o, que esteve muito concor-
rida, presidiu o dr. Sonsa Lima, pre 
sldente desso Tribunal, tendo á direita 
o presidente do Estado e á esquerda 
o barlo de Bamaiho. 

Falaram os drs. Sousa Lima, pelo 
Tribunal de Justiça, Antonio Carlos, 
peio magistério publico, Thomai Al-
ves, pelos julses da 1.» instancla, Joto 
Monteiro, pelo Instituto dos advoga-
dos. 

Estiveram presentes todos oi secre-
tários do Estado, lentes, Julses de dl 
rei to, promotores públicos, dr. Oaleoo 
Martins, representando o dr. ehefi de 

Aâotfó, 2f 

(Continuação) 
O tribunal da Relação proferiu sen-

K homologando a concordata do 
i Ldtltafioj 

«a 
N&o foi ainda descoberto o sargento 

que se evadiu do quartel de marinhei-
ros, como noticiámos. 

Continuam presas e litcommunlcaveis 
as ddaa praças qns estavam de sentlilel-
la no corredor da fazenda e das armas, 
n« occitsláo d« fuga. 

Sob o titulo Invento de um portu• 
fftiet, publica o Noticias as Unhas se-
guintes ! 

«Por carta do Brasil, temos noticia 
de que os acreditados exportadores da 
praça de 8. Paulo srs. Veiga & Pres-
tes requeremm privilegio para um no-
vo seddador de café, importante ap-
párelhd InventtMo peld soclO defsa fir-
ma, o engenheiro mech&nioo porto* 
gnez sr. José Prestos. 

Sabindo dos moldes usuaea, o in-
ventor corlseguia Importantes aperfei-
çoamentos, que removem os defdttds 
dos apparelbos congeneres já exlsten-
el ; 

Havia já creicldfl Mümarn ia ml-
chinismos destinados a secesr o café, 
mas nenhum ora Isento do imperfei-
ç9os; attentas as dificuldades exigidas 
nesta Importaníd e dellcáda oporaç&o. 

Attendendo a que o elemento prlrt-
clpai da riqueia paulista é a cnltnra 
da notável rtiMaceai t de esperar um 
resultado multo satisfactorlo da pra-
tica desjo apparelho, graças á compe-
tência profissional do seu inventor, 
(jcte é Ura dos nossos compatriotas 
que mais honra faíortl ao norae por-
tugueí». 

As import»nti«slrafSs, iraponeritissl-
mas e ultra utilissimas manobras do 
ontomno : eslisam-se de 7 a LO de se-
tembro, no M<nho o de 10 a 21, no 
Alsmtfiji.', 

Informa um jornal qtte o ministro 
ingiez no Rio de Janeiro conseguiu, 
ao que parecOj qne oa irm&oa Benchi-
mol sejam expulsos do territorio bra-
sileiro, pondo-se assim termo á sua 
prls&o. 

Já apparocoram na folha oficiai as 
notas trocadas entre os srs. presidon 
te do conselho e o ministro de H is-
panha om Liabõa 

Por estes documentos se vé que foi 
sr. Hlntze Ribeiro quem aubmetten 
approvaç&o do governo hespanhol 
concessões aos pescadores do reino 

vlilnho. 
Esperemos agora aa conseqüências 

deste acto governativo. 

Uma commlsa&o de fabricantes de 
phosphoros foi entregar ao sr. presi-
dente do conselho nua representação 
pedindo que seja desde já aberto con-
cur o para adjudicação do monopolio 
dos phoBphoros. Isto n&o se com-
menta. 

As dltferentes companhias de segu-
ros liquidaram que seja de 58:4003000 

indemnisaç&o total a pagar á fabri-
ca de Arroyos, que ha pouco foi quasi 
completamente destruída por um in-
cêndio, oomo notlcii 

fot remettlda para a Bôa Hora a 
mobília appi ohendlda nas casas de ba-
tota e de quino. 

l baixado 
a 11320. 

o aglo das libras. Fl-

0 cônsul geral da Republica Argen-
tina, em Lisbôa, commnnicou aos jor-
naes o seguinte: 

Aviso aos navegantes 
Prevlnem-se os navegantes de que 

desde 1.» de agosto corrente so acha 
llluminado o pharol fiuctnante de Pun-
ta Piedras (Rio da Prata) situado a 
24 milhas ao Sul 34 ° E. V.» do pha-
rol fiuctuante de Punta índio e a 
14 1|2 milhas ao Sol 81° E. V.» de 
Punta Piedras, ou seja á latitude de 
35.® 29' 09" e longitude 50» 49' 83" 
de Qreenwlch. Está fundeado a 28 pés 
de agua, sendo o fnndo de lodo e la-
ma. 

Ao gran 70 O. V.® e á distancia de 
uma milha do dito pharol fiuctnante, 
está fundeada a '/4 pés do agna uma 
bola de ferro, de fôrma oónioa, que 
servirá de ponto de msrcaç&o, no ca-
so do pharol garrar. 

Bste pharol é egual ao de Punta 
índio, tendo como este dons mastros 

no oontro a torre illuminadora a 13 
metros acima da sua linha de fluctua-
ç&o. O casco do pont&o sobro quo as-
senta ó pintado a linhas horlzontaos 
pretas e encarnadas, tendo nos dous 
costados a inscrlpç&o — Punta Pie-
dras. 

A sua luz é bia-ica o giratória, pro-
duzindo em 20 segundos 3 rolampa 
gos e 3 eclipses. Está situada a 13 me-
tros sobro o nivel de fluctuaç&o e o 
seu ralo máximo do illuminsç&o é de 
U milhas. 

A Camara Municipal, reunida junta-
mente oom 40 maiores contribuintes, 
20 da oontribuiçao predial e 20 da in-
dustrial, votará o emprestimo de 400 
contos, para a abertnra da Avenida 
das Plooas, conforme lbe foi concedi-
do pelo Ministério do Reino. 

Continúa a afirmar-se quo o gover-
no vai oontrahir novos encargos, pela 
realisaç&o de mais nm emprestimo. 

Venha de lá isso. E quem chegar 
atraz, que feche a porta 

O sr. ministro do Reino teve de-
morada conferencia oom o pessoal BU 
porlor da guarda municipal e da po-
licia. 

Também velu a Lisbôa o comman-
dante da guarda munlolpal do Porto. 

Teremos pavorosa pela proaT 

A Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro vai demandar o governo, por 
motivo da posse de uns terrenos, 
qne se julga oom direito, junto da es-
taç&o de saúde em Belem. 

Como é litígio entre amigos, n&o ha 
de ser nada por esta vez 

Passa oomo oerto que foram reata-
das as ntgoclaçOee entre o governo 
Italiano e o português para a conclu 
s&o de um tratado de commerrlo, 

Na Cordoarla Nacional acaba do 
moatar-ie uma creche, que Já (Une 
elona, para os filhos dos operário» da 
qnella fabrica 

Tom 
caram 

LETTRAS E ARTES 
A' falta do novidades lltterarias, va-

mos copiar um esplendido trouho de 
Üiti recente trabalho de Alves Mendes, 
o inimitável artista da palavra: 

Arte I manifestaç&o da baüoía eathe-
tica, fôrma da Insplraç&o e da idéia, 
IncarnaçSo mystcrlosa do gênio, tu 
és uma InstltttlçSo divina, datas das 
primeiras horas do mundo I O que co-
loriu o quadro maravilhoso dos cam-
pos; o que levantou as colnmnas das 
montanhas para sustentar a cupula dos 
céos; o que marcou o rythmo das es-
pheras/ a regularidade das estações e 
o fluxo e rofluxo das marés; o que 
produziu a oonsonancla do» bosques e 
o bymno grandioso das tempestades, 
dos furacOos e das tormentas; o que 
esoreveu oom açucén&l perfumadas o 
ldflllo dos valles e com astros fulgfl-
ranterf o poema do infinito; o qne cre-
on nas minas o ouro, tio Oceano, a pé-
rola, no Armamento, a estrella, na t«-
ra e no céo, tantas maravilhas e pri-
mores; o que prodigalisoo ao prado 
a bonina, ao jardlttí á fosa, A campina 
a seára, á montanha o rochedo, 0 po-
(Do áO vergel, o arrolo á collina, o o 
murmurio aó afrolo' o que deu o gor 
gelo ás aves, o aroma úa flores, a 
frescura ás fontes, a amenldade às 
Brisas, e o sabôr aos fruetos; o que, 
com srias ruJo* divinas, amassou a 
argilla de que fabricOU ú fo»mosa e 
elegante estatpa do homem, estattfl 
em (jae tnsufnou o seu espirito, espi-
rito que reflecte a sfaA imagem, esse, 
que tem por escabello oa astros, por 
habltaçfto os mundos e por throno os 
de08, cajo nome é t&o grando, que 
énche as esphoros do tempo e n&o 
cabe nos limites do espaço, attetor do 
universo, artista supremo, é o Inspi 
rador immprtal do i todas as goraçõss 
o de todos os eecuíoâ. 

N&o é de todo em todo destoante 
aqttl o segnlnte numero do Intermmo, 
vertido por Jo>é Nowton: 

Das mlnbaft mágaaa flz canç&e*. R alado 
O bando deltas, num rumor de plumas. 
Lá võa, on? .'ests. a. domaadar aa brumas 

Do coração ateado, , 
O ramo encontram Ignorado. E vío.t/ 
Mas, tristes ao voltar, choram, suspiram, 

nem querem falar do que lá viram 
No amado coraçfto. • 

Fechou hontem de Inltlvamento o ele 
ganto theatro de D. Amélia, com 

ultima representação do Testa-
mento da velha. 

Na Trindade continúa em scena a 
revista de Souza Basto3—fti! e pimenta. 
Cada vez mais applandida. 

Muito concorrida a tourada, hon-
tem, na praça do Campo Pequeno. 
Moito victoriados os saltadoras fran-
oezes, e José Bento e 03 Robertos. 

Todos OB outros, muito inferiores. 

CHRONICA DA9 PROVÍNCIAS 

ALCOBAÇA 

Pairou sobre esta localidade a mais 
formidável das trovoadas de que ba 
memória por rstas redondezas. 

Cahlu uma faísca electrica no quar-
tel de cavallaria 9, junto á porta das 
armas, destruiudo parte da cimalha e 
deixando assombrados o sr. Narciso 
Alves, selloiro do regimento, e sua es-
posa, que se achavam á janella do 
sou quarto. 

HARCELLOS 

Reaiison-se o casamento do sr. Ave-
lino Ayres Duarte, pharmaceutico da 
Santa Casa, com a era. D. Christina 
de Azevedo, filha do sr. Domingos 
Miguel de Azevedo. 

Um rapaz de 18 annos, Antonio Fal-
c&o, da freguesia de S. Bento, deste 
concelho, deixando, por descnldo, cahir 
ao ch&o um revólver, este disparou-se, 
attingindo-ihe uma das pernas com 
duas balas. 

Os ladrões penetraram, por arrom-
bamento, na egreja de Santa Maria 
de Qallegos, levando o dinheiro que 
encontraram e alguns objectos de 
prata. 

(Contínua) 

MOOY-MIRIM 

Domingo ultimo, o hespanhol Ângelo 
Oomea Choron, homem do maus pre 
cedentes, assassinou o italiano Luiz 
Cappl, Operário da companhia Mogy-
Llraeira, na qos! era muito estimado, 
polo seu comportamento exemplar e 
assiduidade no trabalho. 

O assassino tom IA) annos de edi>de 
e já respondeo ao jury naqnoila ci-
dade, por tentativa de morto na pes-
soa de sua mulher. 

Ignoram se os motivos do crime, 
sendo, porém, voz corrente que o mi-
soravei o praticou uó para dar pasto 
aos lnetlnctos sanguinários que pos-
sua. 

PALCOS 
E SALÕES 

THEATRO 8. J08É 
Hojo sóbo á scena, pela primeira 

V6Z, a oporota do maostro Carlos Zel-
lor, intitulada II venditore di uocelli. 

Por ser uma novidado para o nosso 
publico, quasi podemos assegurar uma 
cnchontO. 

4 

POLYTHEAMA 
Estroia hojo ifa theatro da ladeira 

do S. Jo&o a Companhia do zarzuclla 
hespanhola, com a representação do 
(Wiflfttrfdo melodrama do maestro 
Chappi, La tempestad, 

A respeito do ronbo de qutí Verdi 
foi vlctím» e que já noticiámos, escre-
veram de Genová á lnd 'pendance bel-
ge: 

«N&o se pôde imaginar o estado em 
qtle deinaram o suraptuoso aposento 
de Verdi os tres malfeitores que alll 
se introduziram. Todotf os objectos que 
oS ladrões tiveram de abandonar para 
escaparem, foram levados de novo para 
casa e collocad?" cm duas mesas gran-
des da sala de jantar. 

«Tratava-se do objectos de valor 
consíieriivcl; havia varias dúzias de 
talhereB cinzeladt/s em platina de mui-
to preço, sopeiras, candelabros, bacias, 
etc, de prata massiça. Os miseraVeh, 
para que todos este* objectos occnpas-
sem monos espaço not suecos feitos 
com capas de moveis, achataram nos 
ou partiram-nos ás marteladas. A tm -
ra resistiu s todos os esforços feitos 
para abrll-a on pârtll-a> 

Nos quartos, dignos na Verdade, pe-
lo trabalho artístico e elegância, de 
uma oasíi píinclpesca, Verdi conserva 
va religiosamente tbesooros artísticos 
preciosíssimos, moveis, quadros, esta-
tuetas, etc., etc, quo poderiam ter foi 
to o orgulho de um museu ; cousa al-
guma foi respeitada pelos vândalos : 
saquearam tudo. A correspondência do 
compositor, a euu musica, librottos, 
etc. ost&o em um estado desgraçado. 
ü quarto de Verdi, especialmente, essa 
historioa e imponente sala ondo dor-
miram Carlos I o Napole&o I, ficou em 
ura estado lastimavel. As tapeçarias, 
armações, cortinas, tapetes, cobertas 
e colchões foram orivados de marte-
ladas. 

«Felizmente, esto anno, contra o seu 
costume, o compositor tioha carrega-
do para Bussetto todas as suas conde-
corações, ontro as qüacs ha algumas 
que eat&o ornadas de diamantes de 
multo valor. N&o ha exemplo detun 
to vandalismo. Aguarda-se a chegada 
de Verdi para conhecer a importân-
cia dos objectos carregados pelo pri-
meiro ladr&o, que ponde escapar. Até 
aqui, todos os esforços para encontrar 
os bandidos tômsldo inúteis.» # 

• . 
O primeiro espectaculo qne devem 

dar os alumnos do Boyal College of 
Music, no novo edifício construído 
em South Kensington, compor-se-á do 
Boi l'a dit, deliciosa opera-comica do 
fallecldo Léo Delibes. 

• • 
Os dlreotores da Monnaic, de Bru-

xelias, dar&o na próxima ostaçSo Hul 
da, de César Franck e Os palhaços, de 
Leoncavallo. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Era reuni&o da dlrectorla da Asso-
clac&o Commerclal daquelia praça, foi 
apresentado polo sr. Cavalcanti um 
projecto para regularisar o serviço de 
transportes entro esta capital o aquoi-
la cidade. 

—A auetoridado policial nSo tem 
poupado esforços para acabar cora a 
quadrilha do gatunos, auetora dos rou-
bos que temos noticiado e dos quaes 
tem sido viotimas diversas casas com-
merclaes. 

N&o desanime a diligente auctorl-
dade na tarefa qne t&o brilhantemente 
enoeton. 

- Foram romettidoR ao quartel-gene-
ral da marinha, pelo ernzador An 
drada, diversos objectos existentes na 
capitania do porto e que haviam 
pertencido Acompanha do oruzador Cen-
tauro. 

—Deve etfeotusr-se no dia 20 do 
corrente o concerto do tenor portu-
guez Gaspar do Nasdmento. 

CAMPINAS 

Foi preso e Interrogado o hespanhol 
Pedro Chrlsto, ex-praça do 12.® bata-
lbto da guarda nacional, por ter as-
sassinado, na noite de 7 do corrente, 
na rna do Bom Jesns, o belga Victor 
Wyckmans. 

- Falieceu ante-hontem D. Mique 
Una de Andrade Bonito, senhora muito 
estimada pela sociedade campineira. 

TAtlBATft 

Por descuido dc um dos emprega 
dos dos srs. Camblier & Valle, incen-
diou-se uma pequena parte do depo 
sito dsquellos senhores. 

O fogo podia ter tomado propor-
ções assustadoras, se nfto fossem os 
promptos soeoorros prestados espon 
taneamente por grande numero de pes-
soas, que compareceram ao local do 
sinistro. 

Facto curioso: o slgnal de alarma 
foi dado por um porco, que largou a 
grnnhlr desesperadaroente ao dar pelo 
luusndla l 

Digam agora que os suínos n&o slo 
espertos. 

Uma r a -

COMMUNICADO 

r apa r i g a » 
paz 

E' uma historia bem extraordinaria 
a que vamos coutar, mas garantimos 
quo n&o sahiu do nossa imaginação. 
Transcrevomol-a, sem commcntarios, 
do criterioso o sisudo Ternas, quo é 
incapaz do impingir gato por lobre. 

Uma rapariga do 24 annos, Laura 
Beniard, muito conhecida na região 
dos Altos o Baixos Alpes, por tor di-
rigido, em Tresch&tel, perto do Gap, 
um instituto do gagos, mudou repon-
tinamonto do sexo o, mezes tlopois 
desta transformação, contrahia casa 
mento com uma amiga sua. Talvez 
isto pareça inverosimil ; mas Laura 
Beniard está hojo casada o bem ca-
sada ; habita presentomente Genebra, 
onde dará uma descendoncla do bons 
francezos... pois é homem. 

Ho mezes, a heroina deste singular 
acontecimento era, como dissemos, es-
pecialista quo dirigia um instituto de 
gagos. Como o porquo foi cila desde 
o nascimento declarada pelos paes como 
fazendo parte do sexo fraco ? Decla-
ram alguns que o proprlo diabo teria 
perdido o sou latim e quo ora muito 
difflcil pronunciar-se do outro modo a 
nfto sor naquclla lingua. A criança 
cresceu o a sua virilidado accentuon-
so : nem a criança nom os paes dis-
soram palavra ou talvez até nao dés 
som por nada. Laura foi posta no con-
vonto o quando do lá sahiu, depois 
do estudos relativamente sérios, aos 
19 annos, fundou um instituto do ga-
gos em Treschátel. Foi assim que con-
Boguiu juntar um pequeno pecúlio 
avaliado em 40.000 francos, o foi com 
este dinheiro que, sempre de saias, 
partiu para Grenoble a ostudar me-
dicina. 

Cousa alguma no BOU oxterior re-
volava a virilidade ; o rosto nfto es-
tava isonto do leve dureza o a voz 
talvoz fosso um tanto viril, mus, em 
mínima, usava vestido som o monor 
embaraço, o cousa alguma por certo 
deixava ver nclia quo a omnipotencla 
lhe fosso dada pela barba : a cara n&o 
tinha nem sombra deila. 

Pretenderam quo em Grenoble, du-
rante os seus estudos do medicina, se 
vestia ás vezes do homem. O que é 
certo é quo gostarva muito da BOCÍC-

dade fominlna. Foi mesmo em conse 
queneia doste gosto multo pronun 
ciado qne consentiu afinal om mudar 
de sexo para casar-se. 

Esto facto votu demonstrar quo nom 
sempre um boinom,,. é homem. 

A induatria agro -pe -
cuaria na 

Eatado de Sâa Paulo 

l i 

A criação, sob o ponto de vista ex-
clusivo da multiplicidade doe indiví-
duos, offereoe vantagens e lucros, ape-
zar do no Brasil, salvo excopções, 
permanecerem os aníC?aos rachitlcos, 
degenerados e em pequena Quantida-
de, abandonados ás leis naísraes, 
quando precisamos de raças typfcas 
aperfeiçoadas e animaes em quantida-
de correspondente ás exigencias do 
consumo, possantes para carga, trao-
çOo, transporte, etc. 

Em larga oscala e nas condições 
apontadas, virá soiver pela baso o de 
prompto questões economicas qno 
affoctam o paiz e o povo em sua saú-
de, necessidades, actlvldade, interes-
ses o progresso. 

Assim, na alimentação publica, oomo 
exigem a natureza e destino do ho-
merU, ella fornece a carne, substancia 
indispensável, juntamente com outras 
que s&o transformadas e multiplicadas 
em variedades úteis: velas, graxa, 
oleo, couros, etc., etc. 

A péssima carne para consumo, 
qsa carece o encarece exorbitante-
mente entro nós, quer pela falta e má 
qualidade do gado, quer pela dificulda-
de, custo e distancia no transporte das 
rezes aos mercados, importa em ques-
tão só possível de resolver pela cria-
ção em grande escala, para gue oesse 
ent&o a abstenção o imposição ao ope-
rário e aos desprovidos de recursos— 
os quo delia mais necessitam. 

Sustentar que no Brasil o gado exis-
te cm abundancia, é avançar o desco-
frflwMo, porquo 3 oste respeito, por 
improvídencia o desleixo, nao temos 
estatísticas que nos habilitem a uma 
determinação possível; entreí.into po-
demo» deduzir a sua realidade. 

Estabeleçamos duas hypotbesee : 
Primoira, mà distribuição pelo paiz; 
Segunda, escassez verdadeira. 
Admlttlda a primeira, nao encon-

tramos razão para quo a carno escas-
soio o mantenha preços oxaggerados, 
como ó notorio, nos principaes cen-
tros o importantes cidades, porqne, 
como genero do primoira necessidade 

do tanta procura, ó natural que oe 
criadores e marchantes aproveitem a 
occasiSo para realisar tamanhos lu-
cros, trazendo o gado ao mercado. 
Demais, quando haja má distribuição 
e gado abundante neste ou naqnelle 
ponto, o seu preço estará na raz&o in-
versa da quantidade o distancias o na 
directa da procura. 

So nestes pontos o preço do gado é 
relativamente caro, so a procura au-
gmenta e ha necessidade de ir bus-
cal-o. fóra do paiz, prevalece a segun-
da hypothesO. 

Prevaleço mais, pelo insuecesso e 
prejuízos do nossas Municipalidades nas 
tentativas de ostabeiecerem a concor-
roncla no gonero, para barateal-o ; pe-
lo monopolio ostensivo e organisaçao 
do commanditas para exploral-o, poia 
que, so o gênero abundasse e fosse 
fácil de adquirir, os capitaee n»o se 
arriscariam na Incerteza de grandes 
lucros ; pola desproporção entre o con-
sumo o as necessidades da popula-
ção, determinando o preço elevado com 
a crescente procura; finalmente, pola 
Impossibilidade de resolver, como até 
hoje tom succedido, esta necessidade 
capital que dá logar a reclamações im-
periosas e justas do povo. 

Daqui a lembrança de estabelecer 
açougues municipaos, para forçar a 
baixa no proço da carne; mas este 
alvitre só ê possível onde ha gado 
abundante; do contrario, acarreta pre-
juízos certos ás Municipalidades que 
nflo podem fazer concorrência á espe-
culação e anniqullar o monopolio. 

Resta-nos o recurso da importação 
do gado do Prata, como faz hojo a 
Europa cm escala ascendente, e tam-
bom a Capital Federal, que j á a ini-
ciou. 

A importaç&o removerá a questão e 
determinará um preço baixo e cons-
tante, á proporção que augmente o 
nosso consumo aqui e a procura no 
Prata? 

Permanoceremos sempre nesta trfs-
to o onorosa dopondoncia de importar 
a carno para nosso consumo, quando 
podemos tel-a abundante o exportal-a 
em larga oscala o melhor qualida-
do ? 

Basta que recorramos ao extran-
geiro para provermos outras necessi-
dades, como a remonta dos corpos de 
cavallaria do nosso exercito. 

Todas estas questões se resolvem 
com proveito, desde que sigamos oa 
exemplos benefleos das nações pasto-
ris mais adeantadas, iniciando o já a 
criaç&o om larga escala, adaptando 
com prudência o perseverança os es-
tudos e processos de selecçfto, cruza-
mento o melhoramento das raças, ac-
quisiç&o do typos reproduetores, desen-
volvimento o augmonto das especies, 
constituindo e elevando a Pecuária á 
altura Inoxcodivol a que so pôde ele-
var neste Estado. 

Com o auxilio profícuo da Pecua-
riar virá a necessidade da importante 
cultura das ferragens e a sua reali-
dade prática, o que importa a oco-
nomla de centenas de contos de réis 
annualmente dispendidos na importa-
ção da alfafa, feno, milho, etc. 

Os producto8 derivados da criação 
em suas dlvcrsldades e matérias pri-
mas, de valor e utllldado reaee, pro-
movem, sustentam e enriquecem a in-
dustria, fomentam o ampliam o com-
morcio. 

A industria fabril apropria-se da l& 
para tecidos variados, das pelles o do 
todos as substancias quo compõem os 
animaes, multipilcando-lhos o valor o 
fôrmas, segundo as conveniências do 
coinmorcio c necessidado dos povos. 

Entre as matérias primas sobresae 
a la, produeto de subido valor e que 
mesmo no seu estado bruto constituo 
um importante ramo do commereio, 

{irocurada com empenho pelos países 

ndustriaes quo, n&o a possuindo, dei-
la precisam para manter suas fabri-
cas. 

H . QUABTIN, 

(Oontinúa) 
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SEORETARIAS 

AQUICULTURA 
Communloon M oapltto do porto de 

Bantos ter rido nomeado o ar. Jo&o 
Ferreira de Paira, paia, em wbitl-
tuiç&o do dr. Joaquim Gonçalves dos 
Butoa « Silva, exeroer o oargo do 
•embro da oomtnlssâo examinadora 
dos candidatos aos tltnlos de maohl-
nlitas de embarcações mercantes da-
quelie porto. 

—Bxoneron, a pedido, do oargo de 
auxiliar da Commlssio de Saneamen-
to, o ar. Hugo Miohaud, e nomeou, 
para preencher essa vaga, o engenhei-
ro Antonlo Duarte Pereira da Silva, 
oim os venatmentos a que tiver direi-
to, na fôrma da lei. 

INTERIOR 

Despachou oa seguintes roquorl-

Seoçâo livre 

Do engenhoiro Marino Raynonard, 
pedindo entrega do titulo do agrimen 
eor, visto ter sido approvado no exa-
me prestado neste Estado.—A' Repar-
tição de Estatística e Arcliivo do 
Estado, para Informar so dos livros da 
antiga Secretaria do Governo, a ella 
renolhidos, consta o termo do exame 
t e rappllcnntn ; 

Oe D. Maria do Carmo, residente 
em S&o Carlos do Pinhal, pedindo pa-
ra ser adrolttWo no Hospício de Alie-
nados o demente de nome Manoel do 
Carmov—Deferido. 

—Boiloltou do Br. secretaria da Pa-
Mnda oa seguintes pagamontos : 

D« 2:4101-240, ao dlreotnr do Labo-
rato.rlo Pharmaeeutlco do Estado ; 

D* 12-.188J520, a Barnel A C , son-
do 9:8043520, de drogas fornecidas ao 
taboratoriq Pharmaeontleo, o 2:884$, 
de egr i i fornecimento feito A Commis-
••.i de deelnfocçSo, de Santos ; 

De 3.667,50 francos, aos srs. Gnll-
lard, Hlland & C., do nm Baque so-
brb Parts, pelo fornecimento de livros 
pira a blbllotbaoa da Bsoola Polyte-
ohnlca da oapital. 

INFORMAÇÕES 

CAMARA EGCLÊàlASTiCA 

Dispensas matrlmoniaes: 

ttapetininga ou Ávara favor de 
Antonio Monteiro de Carvalho e Iiaura 
Was Baptista; 

Sraz, a favor de Antonlo Ferreira 
Idrna e Maria Dometilde da Veiga; 

8 i , a favor de Lulge Capnccl e Ma-
ria Siera Alba; 

Qnwolnçdo, a f&vor de Qenaro Ga 
lhota e tiraUla Bacci; 

Mogy 4as Cruzes, a favor de Cae-
tano José de Godoy e Ianoconcla Cao 
taao de Jesus; 

Hogy AM Cruza, a favor de Pau-
llno Cruz Vidal o Quirlna Maria d» 
Conceição; 

Espirito Santo do Pinhal, a favor 
de Carlos Alberto Pereira o M->rla 
Joatina Rimalbo: 

Pirassununga, a favor dn Dimiciano 
AffOnso da Costa o Miria Frsn"lsca 
de Jesus; 

Ottaratinguetá a favor de Antonlo 
tanoooncio de Oliveira o Qullhermlna 
Maria da Conoeiç&o; 

Itapecirica, a favor do J >&'> Clauíi-
no Domingos e Maria da Concelçfto; 
de Manoel Oliveira Cintra e Antonl» 

"Maria das D^res. 

H YGIENE 

O dr. Henrique Thompson, visitando 
hontem vários prédios na rna do 
Trem, travessa da Gloria, travas* do 
Hospício e travossa doa Carmelitas, 
verificou que na zona referida gnssi 
• influonza, qu9 toa atacado sobre-
tudo os adultos. 

Intimou o proprietário da casa n. 
6 da travessa dos Carmolitaa a cum-
prir a lnthnaç5o já feita om 3 do Bgos-
to, sob pena de 100$ do multa; tam-
bém fez idêntica Intimsçao, soh a 
mesma pena, ao proprietário da rasa 
n. 14 da travessa da Gloria. 

—O dr. Gualter Poroira intimou o 
proprietário da casa n. 105 da rua 
Conselheiro Ramalho a mandar cimen-
tar a coohelra o fazer sargotas, con-
forme a anterior Intlmaçüo, sob pona de 
multa. 

—O dr. Faria Rocha intimou, na 
ma José Bonifácio, o proprietário do 
prédio n. 81 a fazer os melhoramen-
tos j á indicados, sob pena de multa; o do 
de o». 13 A o 13 B,a realisar diverso? me-
lhoramentos; e o do de n. 6 da rua 
da S. Bento, a modificai' os oxgottos. 

TELEGRAPHO 
À visa-nos o sr. engenheiro-chefo 

da Repartição geral dos tolegraphos 
que a linha do Pacifico modificou sua 
tarifa, a partir do Montovidóo, para 
as Republicas do Chilo, Bolívia o 
Peru' 

A nova tarira está afflxada nas es-
tações telegraphicas. 

LEILÕES 
Effectuam-Re hojo os seguintes : 
Do riquíssimos moveis, esplomlidos 

serviços do poreellana para jantar, 
magnífico plano Herz, quailros, espe 
lhos, estatuetas, bibdots. roupas bran-
cas, fazendas, maebina para lavar roupa 
o muitos outros artigos do valor e 
utilidade, na rna Barão do Iguapc, n. 
40, ás 11 1[2 horas, pelo sr. M. de 
Albuquerque ; 

De moveis, fazendas, artigos do ar-
marinho, machina Singer o muitas 
miudezas, na ladoira de S. João, n. 7, 
ás mesmas horas, polo sr. A. Vaz. 

PASSAGEIROS 
Hotel de França 

José Ferraz do Siqueira 
BarJo do Monto Santo 
Padre Bonto M. do Amaral 
L. S. Saffo 
Elias Lima 
Caetano Ferreira Fontos 
Jo&o Hamoister 
Arthur Ferreira Ponteado 
Manoel José de Moura 
B. S. Carmo 
Pedro Vaz 
José Galvão do Almeida 
Odorio Pompou. 

Qrande Hutel 
Salvador Penteado 
Theophilo Novaos 
Milone 
Marini 
Capitfto José Abranches Moura 
Firmino de Oliveira Lima • • 
Conde de Salauig, ministro da Bél-

gica. 

Hotel Paulista 
Francisco Antonio da Silva 
Bertulino Loito Machado 
Antonio G. Pinto do Rezendo 
Gustavo Campos 
Martins Galvlo. 

IMMIGRANTES 
Movimento da Hospedaria desta ca-

pital, no dia de boutom: 
Existiam 251 
Sahlram 85 
Kxistom 210 

Foram procura Ias 40(1 famílias por 
89 empregados do fazendeiros. 

MATADOURO 

P u » o consumo da população desta 
«•pitai foram abatidos hontem: 

85 resev; 
23 porcos; 
0 carneiros; 
1 vltollo. 

O d r . J a R u n r l b e a o s h o 
m o n a d e b e m d a cir.pl-
t n l d e M . P a u l o . 

Cbegando da Bnropa, fui proourado 

por d. Benedicta Ferraz de Camargo, 

proprietarla do prédio ondo funoolona a 

Loitoria Paulista, estabolocimento que 

eu comprei om lcll&o publico, feito por 

occaslfto da Uquldaç&o da Companhia 

que tinha aquelie nomo, pagando com 

as minhas acçOos o as do sr. dr. José 

A. de Corquolra Cosar, que mo havia 

auctorlsado a comprar oom olle o es-

tabelecimento dito, que custou 05 con-

tos do réis. 

Tendo pago a parto do sr. dr. Cer-

queira Ctsar, llquei sé a explorar o 

negoolo do leite, em que presumo 

prestar serviço & popuiaç&o da ca 

pitai. 

A proprietarla, porém, que, desde 

0 ftomoço da Leiterla, voiu a podii-

mo dinheiro adeantado. nJo cessa cê 

mo fazer todos os motes estoB pecl-

dos, e tenho Uma porçSo do cartas 

fazendo mil protestos do gratidão aoa 

serviços que lho tenho prestado, ca-

tando ainda pago o aluguel até flm 

de sotombro, por ter pago 3 mezes 

adeantado. 

Aconteceu, porém, quo nfto queren-

do eu me prestar mais a uma t&o pe-

sada condescondenela, poÍ3 que tenho 

pago 2, 4 e até 6 mezes, do modo a 

ti ar bastante prejudicado, declarasse 

ella ao digno gerente do estabeleci-

mento que, so ou n&o pagasse, iria an-

nullar o contracto. 

Com effetto, hoje appáreôon nm se-

nhor que avisou ao gerente da Leite-

ria que ia mandar requerer despejo 1 

(slo) e avisou ao inquilino do sobrado 

para n&o pagar sen&o á proprietária. 

Em vista desta chantage indigna, 

desde jA protesto faser olhar os m<üs 

direitos, pois que o contracto feito 

Oom o sr. dr. R. Barroto, então pre-

Bidonte da Companhia, permltto a trans-

ferencia, garaato todo o direito do 

qual estou de posse, e só por ese>r-

neo da justiça pédo uma tal preten-

çfto, criminosa, ser posta em acç&o. 

S Panlo, 13 do setembro de 1804. 

D R . DOMINOSS JAQOABIUE. 

p r u ç n 

D olaro qio me dospoli da casa dos 
srs. Coelho & C.,' ao serviço dos 
quão a estivo como co gerente o inte-
ressado na filial da tauHc a, promet-
tendo expôr era opportuna ucuailüo os 
motivos ilt minha sahila. 

S. Paulo. 8 da setembro de 1894. 
MANOEL RODIUOUES OS LEIBÓS 

4 ( $ r u < l « c i : n e n l i > 

Mailetta S^nlse, ex-disclpula ia d)«-
tlnet i medista D. Theodora H. Silveir , 
vem agradoeor à me3 na senhora a 
proficiência com quo a habilitou no 
córto do vest.d is e mais roupas pa:a 
sonlwas e menina;. 

S. Paulo, 13 de setembro do 1894. 
3 --1 MARIETTA FENISE 

T o r r i v o l e n f . M - m i d a d e 

Dn rheumstisrrío eyphiiitico eu 
reditarii), té scffrerá quem iilio expe-
rimentar o genuíno Anti rheumatico 
Paulistano, do pharmacoutico Luiz 
Carlos. 

D0[)0'itarl0, Lebre, Irmtto & Mello. 
No Rio Claro, Tafuri & Piros. 0-5 

A a a o c l a ç A o C o m m o r o l a l 

Na Impossibilidade de Inaognrar-so 
a Átioeiãíâo fíommercitd, o tendo O 
seu presidente resignado o oargo, os 
dlreotorm abaixo asslgnadoa convidam 
as pessoas quo pagaram suas annui-
dados a apresentarem os roolbns ao 
segundo asslguado, & ROA DIREITA, 
n. 4, afim de reoeberom sua Impor-
tância, exonerando-os, doste modo, dos 
cargos para que foram eleitos. 

S. Paulo, 12 dn setembro de IHOt. 
JoXo IONACIO PERKIBA LIMA, 

secretario 
Joio ANTONIO JDLIXO, 

8 —1 thesourelro, 

B o c l o 

Procisaso de um BOclo oommandl-
tarlo para entrar em uma caea impor-
tadora, que d& optlmo resultado, com 
o capital do 80 a 40:000$. A posto» 
que ostivor nas condlçOos, dirija carta 
a esta rçdaoç&o, som demora, a M. N. 

4-3 

A ' l l l u s t . r * » c l a i t f i o m e d i c u 

Chamamos a attonçAo para o nosso 
grande o variado sortlmento do cirur-
gia— A' Lyra de Enterpe. 

EDUARDO, SILVA & C , 

Bm de 8. Bento, ÜS A 
S. Paulo (até 11) 

A i n f l u e u z i t 

E' digno do exporimentar-ae o espe-
cifico para enrar em 2 ou 3 dias a 
influenza, as grandes constipaçOes, os 
de fluxos malignos e as tosses rebel-
des. Esso remedio sfto as salutares ti-
lulas sudorificas de Luiz Carlos. 

A extraordinarla proenra é a ver-
dadeira prova de sua eISuaeia. 

Grande deposito na casa Lebro, Ir-
mão & Mello. 

Em Campinas, Anderson, Sotto 
Maior & C. 

Em Piracicaba, na Pharmacia Po-
pular. 0—5 

D o c l a r o ç ã o 

Pela presente declaro que n&o me 
responsabliiso, nem pagarei, oouta al-
gnina, ou divida contrabida por minha 
mulher, D. Rita Moraes Monteiro de 
Barros, assim como qne encarregarei 
nesta data a Compaubia Central Pau 
lista do fornooer-lhe os meios necet,-
tarlos de subsistência. 

Do ora em deante residirei & rua de 
S. Bento. n. 24. 

S Paulo, 31 de agosto de 1804. 
IQNACIO GABRIEL MONTEIRO DE 

1 0 — 7 BARBOS 

A o |>ut>l tco 

Nu cidade de Tietê, uma das famí-
lias rntus numorusos, mais conhecidas 
e mais estimados é a família Silvolra; 
n&o havendo entre os tietenses disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o as8lgnatnrio da carta infra. 
« Tietê, Í>7 do novembro do 1893. — 
lllrn. sr. D. Carlos. — Toado cabido 
donntu. ha quasl 4 annos, com nra in-
'•omtnodo horrível, qne nem sei expil-
rar (le eama ha mais de anno, eom-
pietamente inutilisado em meus afazo-
ree, retraindo em meu recanto, de 
mens parentes e amigos, porque os 
modlcoB classificaram meu Incommodo 
de morphéa, hojo, graças a Deus o ao 
sen Importantíssimo Elixir M. Morato, 
eom 12 vidros que tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hojo 
felizmente, oston tratando de mous 
numeres e voltei ao seio do mous pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
«iderando-mo s&o. Isto é quo so pôde 
dizer nm aeontoeimanto milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Péde fazer desta 
o uso quo lhe convior. Subscrevo-me 
com alta estima e consideraç&o.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a llrma pelo actual 
2» tabolli&o do Tietê, Jo&o Baptista 
de Aievedo Marques. 

C o m p a n h i a T e l e p h o n i c a 
d o ttiatailo d e ei. P a u l o 

LINHA DE S . PAULO A SANTOS 

Do ordom da dlrectoria, faço publi-
oo que se acha aberta a linha telepho-
nlca que liga esta capital a Santos, & 
rua Santa Thereza, n. 4. 

A linha funccionarâ das 7 horas da 
manha ia 9 da noite. 

PREÇOS 

Re. 2.000 por cada cinco minutou 
de occupaçOo do apparelho, e mais 
réis 500 como conducçfto, no caso de 
ser necessário chamar-se, por nm om-
pregado da estyç&o telephontoa, a pes-
soa com quem se „deseja falar. 

Os pagamentos serão adeantados. 
S. Paulo, 30 de julho de 1864. 

0 goronto da Companhia, 
3 0 - 2 4 A . SOUZA. 

Dr. VEIGA FILHO, Mt—S.1» Thereza, 22 

A ' [ i r n ç n 

José Antonlo Netto declara a esta 
praça e As demais com que tem ti 
do rolaçfies commerclaes qne nesta da-
ta vendeu o seu negocio de sôccos e 
molhados sito á rna da Barra Funda 
n. 60, ao sr. JOBÍ do Abreu, livre e 
desembaraçado de qualquer responsa 
bllldade. Quem se julgar credor quei-
ra apresentar suas contas no prazo 
legal. 

S. Paulo, 10 do setembro de 1804. 
José ANTONIO NETTO 

Concordo com a deelaraç&o acima 
8 — 3 JOSÉ DE ABREU 

LIVROS Compra-se qualquer porção 
A O C A R I O C A 
una <le 8. JoKo, 89 e 41 

EDITAES 
E d i t a l d e p r a ç a 

O dr. Miguel de Godoy Moreira e Cos-
ta, jui i de dlralto da a.* vara oom-
morclai desta capital do Bstado do 
Cs. Paulo, otc. 

FAÇO saber aos qno o presente edi-
tal de praça virem, o o eonheclmonto 
dei In Interessar, dne o porteiro dos 
auditórios, Jo&o Ferreira de Oliveira 
Gama, lovar& a publloo preg&o de ven-
da e arrnmataçflo, a qnem mais dér, 
o maior lanço oflWecer, no dia 3 do 
outubro do corrente anno, ao meio-dia, 
A porta do jTorilnl, á rua do Trem, 
tt. 11), o lmmovei seguinte: Um pré-
dio sito A Avenida da Intendencia, ML, 
no Marco da Mola Légua, da fregueula 
do Brás, dosta oapItAI, Com oitloo Ja-
netlas do frente, jardim com gradll e 
portas de ferro o todas BS liomfelto-
rias o depondoncias do telhelro para 
lonha, casa para c&os, medindo prédio 
e terreno n& fronte vinte e quatro 
metros, e da fronte ao muro dos fun-
dos, cento e vinte o oito metros, di-
vidindo pelo lado direito com Theoto-
nio Gonçalves Correia, pelo esquerdo, 
com Jo&o Bernardlno o peles fundos, 
oom nUla rna sem nome, avaliado na 
importancla do 6'l:000t000, para paga-
mento da execuç&o hypothrcaria que 
movem Veríssimo Forreira de Paiva e 
outros a Joaquim José Pacheco Filho 
o sua mulher. Km tempo, avaliam o 
restante do terreno con'lguo nos fun-
dos, correspondento & largura da fren-
te, caso esteja também hypothecado, 
pela quantia de 7:0001000. B para 
quo cheguo ao conhecimonto do todos, 
mandei expedir este e outros eguaos 
que sorSo publicados pela Imprensa e 
nfllxadoB no logar do costume. Dado 
e passado nesta capital do Estado de 
8 Panlo, aos 11 de Botembro do 1894. 
Eu, Manoel José Leite, escrevente, o 
escrovl. Eu, Felizardo Cotti, tscrlv&o, 
o subscrevi.—O juiz de direito, MIOUEL 
DE GODOY MOBEIBA E CCRTA. 

(14-21-28 

M o r p l i é n 

O sr. Manoel Gomos Mala da Silva 
escrovo-nos, de Casa-Branca, quo sof-
frondo ha annos de morphéa, a ponto 
do tor so rottrado da sociodado polo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras considoraveis pelo uso quo tom 
feito do Elirir At. Siorato, propagado 
por D. Carlos, dizendo nos ainda que 
está convicto d» ficar completamente 
curado pelos effeltos quo tem sentido 
e quo eré positivamente por o único 
remedio para a cura da morphéa, pois 
qno tomou antes deste tudo o que of-
toroeom para esse tlm, o por ultimo 
tinha abandonado coinjiletamonto a me-
dicina o as méslnhas. 

Salvon-so, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala ía Silva da onfermHadi 
a murplióa, tomando o Klixir AI Mo-
rato. Rogamos a quom procUur quo o 
imito, tomar.do o mosmo medicamento-, 
que se acha era S. Paulo, caca Peixo-
to, Estolla & C.—ma do S. Bento, 1). 

(qnart., soxt. e dom) 

« l l v a f i - e l I t i N 

nimo. sr. D. Carlos. — E' eom a 
máxima satisfação que lho dirijo BS 
presontos linhas, afim do levar ao co-
nherimento de v. s. os resultados o os 
benefícios qno obtive com o seu pre 
parado danominado Elirir ií Ãl)rato, 
propagado por D. Carl03, do mim jà 
bom conhecido. Ha mala de ura anno 
que soffria do umas ulcerns venenosas 
o tambom mais alguns pul uSes, tudo 
tocado a matoria gyphllitica, e por 
muitas voz a Benti pavor do meu OB-
tado. Ura dia veiu-mo i 1,16a tomai 
ura vidro do seu afamado preparado, 
do qual colhi t&o bom resultado, qno 
mo acho hojo bom o bão para tempio, 
convindo notar qne FÓ gasto' 2 vidros 
do propalado. Aúctorit-anilú-o a fazer 
desta o uso que entender, sé fico lou-
vando a grande doscoberta do t&o cf-
flcaz remedio. 

Subecrevo-me como um doa mais at-
tonclobos criados do v. s. 

Mocóca, 22 de abril do 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Botucatuano) 
Deposito om S Paulo : Peixoto, Es-

tella & C., rua de 8. Bento, 11. 
(quart., sext. e dom.) 

% r a l a l i l c n ç ã o d o F e r n e l 
V i u v a d e L , u l z B r a n c a 

O Fernet Viuva Branca tem sido 
falsificado. Roga-so ái pessotis que 
usam desto artigo, o n&o doarjom ser 
enganadas por uniu illcgitiiua proco 
doncia, do 

OBSERVAREM A ETIQUETA DA 
GARRAFA 

no centro da etiqueta pequena, om bai 
xo da íli-ma Viuva Branca, devem es-
tar as seguintes palavras impretsas: 

ADOLFO OVIDI 

S PAULO 
Agente Qenerale 

per gli Stati Unili dei Brasile 

Rejeitar todas as garrafas quo n&o 
tragam a elocuç&o acima. 

Estamos dando todas as providen-
cias para quo as competentes auetori-
dados Bequestrem todas r.s garrafas e 
caixas do illegltima procedência. 

Ovidi <í C. 

Únicos concessionários para os EE. 
Uü. do Brasil. 10—10 

A g u a H V i r t i i o « n < « d o 
L u m b i i r y 

GRANDE HOTEL 

Propriet. Azevedo cfc Mello 
Esto ostabolecimonto, bastante co-

nhecido j&, reabriu se no dia 1S deste, 
quando começou a ostaçSo destas 
aguas. 

Fácil o commoda tornon-ee a via-
gem, com a E. F. Mozaiublnho, quo 
tem diariamente trem correspondente 
aos expressos do Rio o do S. Paulo, 
o qnal chega a esta ás 7 horas da 
tarde. 

Para mais Informações, rua 16 de 
Novembro, 20. (Loja do Bocha). 

20—16 

P o ç o s d e C u l d u s 

Graças ás providencias tomadas pelo 
Governo do Minas, flzeram-se Hgo:ro8 
concertos no estabelecimento balnearlo, 
quo, comquanto provit-orios, podetn 
perfeitamente satisfazer á concorrência 
de qualquer numero do banhistas. 

Encontra-Be mais assolo. 
Brevemente teremos ali] mais um 

ontro estabolocimento balnearlo, o da 
fonte do Macaco. 6—5.. . 

C o i l e g l o J o i o i l o D e u s 
1NTERNATO E KXTERNATO 

L&deirft do Carmo, 45 Caiu poiUI 614 

Estão funcolonando todas as aulas. 
A classe especial do curso annexo 

A Bsoola Polytechulctt funcclona As U 
horas da manh&. 

Os diroctores 
AUOOBTO CFSAR BARJONA 

DOMINAOS RODRIOUBHDO NASCIMENTO 

10-6 . . . 

\ N N U N r j ( ) S 
ALUGA-SE nma bôa casa o om 
" multo béa rua, limpa, com 7 com-
modos. Paga iflOt de alugnel, com-
tanto qno a pessoa quo a deseja fique 
com os trastes quo a mesma tem den 
tro. Informares na rua Victorla, 85. 

3-3 

ALUGA SE uma bOa casa do esqui-
na para nego Io; é ponto esplen 

dldo. seja o negocio de qualquer es-
pocle. 

Para InformaçOfls, rua do Commer-
clo—Saraiva, tilho. fi—4 

10ZINHEIRA -Preelsa-B" d" UFA no 
' inrgo Mniilclpal, 27, sobrado 

COMPRA-SE onro, prata e brilhan 
tes, na rna Direita, 20. 15-6 

/•COZINHEIRA- Em 8u:-tos, na Barra, 
^ casa itigiezn, precisa-se de um co-
zinheiro ou cozinheira. 

Para informações, dirija se,qnem pre-
tender, ao escriptorio ue Wilson, Sons 
i C., á rua dn Cemmerclo, 43,1.» an 
dar. 5—1 

CRIADA—Prec.lsa-FO de nms, para 
serviços domésticos, em casa de 

família, preferinlo-se f:aiceza. Rna 
Auroro, N) 

íyMPREGADO —Um moço eom pra-
" tlca do viajar o conhecendo multo 
b"m todo o Interior, deseja empregar-se 
como vi-jante do nma casa commer-
cial. loformações na rua do Coronel 
Bento Pires, 2. 3—1 

CLINICA ESPECIAL 
Mo!ihlia> de senhoras, ou/ idos , nariz e g-rg in ta 

O dr. V i i - g l l l o d o R e z e n -
d e , eom longa pratica dos hespitaes 
de 1'ABIS, BEBLJM e VIENNA, é encon-
trado em seu consultório, à rua 15 de 
Novembro, n. 28, da nma á^ 3 horas 
da tardo. 

Residoncla, rua da Gloria, n. 3. 
30-1 

LIVRARHr LÂEMMERT 
Rua do Commercio, 25 

Acha so á venda em sua casa o 
V I . M A W K administrativo, 
inercrntil e industriai do Rio de Janei-
ro para 1804. 

Repositorio completo do commercio 
e industria da capital federal, oiupre-
zas do estrada do forro, auetoridades 
civis e militares, otc. Obra de esta-
tística o consulta, fundada em 1844 
por E d u a t - d l ^ i e u n i n e r t e 
reorgauisada por J \ r t l m i ' riauer 
—I grosso volume. Preço, 151000. 

MEMORIAL FLUMINENSB DO 
COMMERCIO ou folhluba d < lembran 
ças e du assentos diários, utiiii-slma 
o indispensável publicação a negocian-
tes, banqueiros, capitalistas, médicos, 
advogados, industriacs o proprietários. 
Pubiicaç&o annual da Companhia Ty-
pographica do Brasil — I volume, 
•2S000. 

t ( u u d o C o n i n i e r c l o - » 8 

3 » P A ^ L O 

A d v o g u d o 

Dr. DAVID JARDIM 
Incumbo so do patrocínio de cansas 

eiveis, crimos, commerclaes e orpha-
nologlcas, em qualquer Instaria. 

8 PAULO 
Escriptorio: largo do Thosouro, 6, 

sobrado. 
Besidencia: Avenida Iatendencla, 186. 

(até 21) 

Dr. P H I L A D E L P K O 

M i s m c u 

Espoclalidade: moléstias do crianças. 
Residência e consultorio, na rua do 

Commercio, 42, sobrado. 
Consultas: das 12 á nma. 
De volta do Rio, contlnúa no exer-

cício de sua protlss&o, a qualquer hora 
do dia ou da noite, para dentro ou 
féra da cidado. (até 10) 

A ' Lyra de Eoterpe 

Casa especial de instrumentos de 
musica para banda e orche-stra, cirur-
gia, ocnios o pince nez, fundas, se-
ringas, cutelaria Una e miudezas. 

Eduardo, Silva A C. 
8. PAULO (até I I ) 

Sua de 8. Bento, 25 A 

Godoffredo Baum 
F A Z 

P l a c n a i n e t u l l l c a a 
para proflssionaes • firmas em zinco, 
cobre, lat&o, alumínio otc. Chapas de 
cobre e zinco para marcar. Cunhos 
para a fogo marcar caixas, rolha», 
ditos para capsnlas etc. Taboletas, etc. 

H u a J o s é B o n l f k o l o , 4 6 

SABONETE 
n . i 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l a I m s p e c t o r l a G e r a l d e I l y g l e n e 

Éste sabonete, que representa o maior es-

forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 

acceitação que recebeu em todas as partes do 

mundo em qué tem sido usado. D considerável nu-

mero de pessoas que delle tem usado confirma a 

superioridade desta combinação seientiflea, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-

cinaes atè hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

H a n c h a * d o r o s t o 
E s p i n h a s , 

1*1111 n o s , 
t a r d a * 

• S m p l g e n s 
D a r t h r o a 

C a a p a 
E r u p ç õ e s c u t a n e a s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete até hoje 

conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-

da, fazendo-a espargir o mais fragranto aroma, 

como é um seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção beneüca do ácido phenico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as toilettes, dá á 

cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos af í lrmam suaefücacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-

VALHO FILHO Se COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

B A R t i E L & C O M P . 
i — © m r a m — a 5 0 - 2 5 

P r t o o i o e m n t e l d » 

FABRICA 
UE 

PH0SPH0R0S de SEGURAWQA 
a V I l i o H n f l a n n o 

Premiada nai exposições de Paris, dt 
1889, e Chicago, ultinximente 

A Companhia Indnstrlal de B. Panlo, 
n&o tendo agentes, vendo os sons 
PBosraonos DE SEGURANÇA por preço 
modlco, no Kaorlptorio Central, A rua 
Direita, 'n. 14. 

1 ató 6 latas í 44»0O0 
10 » 60 » » 4a$ouo 
«0 » 100 » 

A D I M U E i n O 
16-18 

M A G N T E K I A F L U I D A 

A. MENDONÇA 
Cnrrigo a acidoz do PBtomBgo « a initaçflo ÍOB Intestinos. 
Regularlsa « digostío o pi ovino roiicas. 
Vendo-se om todat os ph^rniacias. 

L>Kl 08IT0 

O - l i l V l » t » C . O I I U E K U I O - « 

J A C A R K I I Y (E. de S, Paulo) 
15-3 . . . 

I 

P A U I . O 
(até fl) 

II ' !) 

AGUA DE BEM-SAUDE 
(Fonte Santa) 

BIGAUBONATADA—SODICA—LITHINICA—GAZOSA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agaa natural conhecida ató hoje para curar as dyBpepsias chronicas, as doença 

do ficado, dos rins e da bexiga; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaa os enfartos do 
fígado e do baço. Tomada diuriamonto como AGUA DE MB8A facilita a digestão, aagmenta -
melhora as arinas. evitando o rheoniatismo e a gotta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio qae possue e pelo justo eqnlübrio entre to-
dos os seus princípios componentes, pôde tornar-se continuamente sem ter os inconvenientes de 
todas as suas similares. 

Esta agna nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa Flor, província 
de Traz-os-Montes, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia que delia faziam uso e colhiam t&o maravilhosas curas qne deram á fonte o nome de 
FONTB-BANTA, nome por quo hojo é conhecido n&o só a fonte, como o logar em que existe. 
Como o logar ó muito montanhoso e quasi deserto, n&o teve até agora caminhos accessiveis, qne 
permittissem conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde 
realisar, graças À grande fama que a agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a soa efflcacia. 
Cada rotulo do garrafa trai o resultado da analyse. 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos os casos um* 

bebida muito agradavel e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou noá iníervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes: aos fracos estimula o appetite 

e augmenta as forças; aos fortes evita as indigestões, previne as congestões do- flgado e dos 
rins, e torna quasi impossíveis os ataques de gotta e rheumatismo. Muitas doenças de pelle rebel 
des a todo o tratamento têm sido curadas com o nso continuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s * 

Souza Brandfto & Pessoa — Café Americano, 8. Paulo. 

D e p o t i l l o i i t 
Adriano d» Castro Aranjo, rna do Commercio, ZQ-k—Paulicia—Borges, Milhomens & Quima 

r&es, rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31. 
A' venda nas principae» casai de bebidas e cafés. 

(2 vz. por sem. 

G u a r d a - I i vtos PHOS P H O B O S 
Dm moço com basfanto p'at'ca de 

gnarda livro», dps»ja uma collocaçfto 
nesta praça ou 8anton o mosmo para 
o interior, dando bflis referencias de 
sua rondnc-ta. 

Qnem precisar deixo carta nesta re-
dacefio com o nome—Agrário. 

3 - 1 

Vende-se 
Um armazém do sftccos n molhados, 

com pouco capitei, livre do qualquer 
ônus, situado cm porto sopjrii.r e ora 
oasa própria, fissondo bom negocio a 
dinheiro e dspmd ) d ) boa frogui zla. 

Tratar com Miguel Carneiro, ma 
Conselheiro Furtado, 35. 

SABONETE HYG1ENIC0 
a l j O O O 

ESPECIALIDADE 

DA 

C A S A F E R R E I R A 
56 A-B.ua de 8. Bento—56 .4 

80-7 

CABTAS POLÍTICAS 

D r . / k . I t R . l k S I L I E K S G 

AO 

Dr. F. RANQBL PESTANA 
Vende-se na rna Direita, 4-A, X I IH-

v o , e na charutaria Quaresma, largo 
do Rosário.—Preço, 8SO0O. 10-4 

AGENCIA COMMEHICÀL 

ZWBBZB 
D ?te8 magnlflws jíhosphoros doati-

nados a fazor dosapparpccr do mer-
cado todoe OÜ outro > simlbros jóia mx 
qualidade especial o preço rommodo 
acaba de chegar nova partida :ÍOS de 
poíitailos: 

í Anderson, Sotto Maior & C. 
44 - ROA DO COMMGR IO — 46 

10 - 6 . . . 

Escrlptorls: Transia do Ctnmirtlo. 16 

Compra e Tenflo título*, terreno* • u u i , 
•raota capltae* tobr» bypotheca e oançlo, dei. 
conta letrai • fai toda truaaoçio oomnvelal. 

«. PAULO 

Â C I Q O A C c T I C O 

p a p a f a z e i * v i n a g r a 

O mala forto que vem ao mercado. 
Batamos reuebondo em caixaa com S 
botljOo* e também oom 0 vidroí de 4 
klbscada nm, garantindo u a qualidade 
eapcelal e preços sem oompetoucla. 

ANDHR80N, SOTTO MAIOR & C. 

44, Bm do Commercio, 40 

a . P a u l o e C a m p i n a * 
10-4 . . . 

S ã o d e b e l l & d a s 

em poncos minutos, com a Fricção do 
dr. Netto, as d Ares rhoumatlcas e nc 
vralglcas em geral. 

8 - RUA DIRBITA — 3 
HO—23 

A S S E I O H O N E S T O 
S A B Ã O B R O O K E 

Este eab&o 6 do nm effeito maravl 
lhoso para limpar metaos, mármores 
plntnras, vidros e ntensilioe do uso 
doméstico o de oficinas e fabricas. 

S ó i i A o s e r v e p a r a l i m -
p a r r o u p a . 

Acha-se & venda, e s&o depositários, 
em 8. Panlo, P e i x o t o E i » t e l -
l a A CJ. , rna de S. Bento, &e 11' 

Km Santos, F e r r e i r a d e 
S o u z a ék P e i x o t o , rua 16 de 
Novembro, 80. 30—19... 

M o v e i s 
Compram-se moveis novos e usa-

dos e mais objectos de casa de família. 
Paga-se bem. 

A O C A R I O C A 

Grande deposito de moveis 

39 e 41, rua da S. J ao 
80-7 

LEILÃO 
l ) B 

t l m a I m p o r t a n t e f u l i r l c n 
d e l i c o r e s o v i n a g r e , 
c a r r o ç a e a n l m a e a 

AVISO 
T a m b é m a c c e l t a s e o f-

f e r t a e m u m l a n c e . 

G R A N D E 

M o t é i s , f i i z - n d a n . n e m » 
r l n h o <• n i- t lK < > M «I»» n t « » 

« l o i n e M t l c » 

A 

Vendo em sua sgenc'.a, á 

f a o h í h 5 O E S j n 

n. 7 
Sexta-íeipa, 1 ! do corrente 

A ' » U l / « h o r a s 

Todos os moveis, como sejam : ca 
mas. colchões, mesas, cadeiras, (rnar-
da lonças, lavatorlos, guarda-vettldos. 
criados mudos, aparadori s, machina 
" i l n g e r para Hipatoirj, etc. 

P t i z o n d i i H 
Filó Inglez. poças de chitas, r ó i t s 

de IS e Invantine para vestidos, arti-
go» de armbrinbo. etc. 

Tuilo pelo que alcançar, para facl 
liUr a mudança da ag neia 

Sexta-feira, 14 do corrente 
ás U 1\2 hora» 

A ' l a d e i r a 1I11 S . J o A o , 

W . V 
AVI80.—Os nra. commitontes que 

n&o qnoiram sujeitar suas mercado 
rias ao correr do martollo p liem re 
tiral-as até à hora do leilão. 

A. VAZ 
A g e n t e <le l e i l õ e s 

60-84 . . . 

FREDERICO SCHNAPP & C 
R e c o m m e n d n a 

Escolhido aoitimento de ferragem 
do nso doméstico, principalmente trens 
de eoalnba. 

Capricham em ter sempre do m 
lhor e do mala modorno. ImportMI 
dlreota das primeira» fabrlcM do* B 
tados Unldoa e da Huropa. 

8 - LARGO DB 8. BKNTO — 8 
Vendas por atacado « • varejo 
Preços lixos, mas razoável*. 

60- * 0 . . 

Escriptorio á rua do Carmo, 17 

TBLBPHONK—N. 718 

Competontemento auctorlsado pelo 
Indnstrlal o sr. J* S e l l f ç e r , quo 
liquida o seu estaboloclmonto, ven-
derá. ao correr do martello, 

SÀBBADO, 15 DE SETEMBRO 
A S 11 1|2 HORAS 

Primeira I r a m da roa Senador 
Queiroz, 2 

A g A B E m 

Quatro excollcntee anlmaes muaros, 
8 carros de moitas, carrinho de m&o, 
machinas diversas para lavar, engar-
rafar, arrolbar o eucapsular, garrafas 
vaalaa, caixOes para condnzir garrafas, 
banco pare carpinteiro, ferramentas, 
vinagrelros, 8 apparelhos, tolhas de 
alnoo, bebidas diversau, essencias, dro-
gas, pipas diversas, escadus, nieías, 
canteiros, baldes, canadas, etc., etc. 

Os sr*. pretendentes podei Ho exa-
minar deado já a sua exceliencia em 
qualidade. 

N a m e s m a o c c a s l A o se-
r o o v e n d i d a s d I v e r s i i s 
v » e c n s d e b ô n r n r n , o| . 
( u m a s c o m c r i » . 

U K 

M o v e i s e m o l h a d o s , 11-
q t t l i l a ç f i o f o r ç a t l n p n r a 
p a g a m e n t o d e c r e i l o -
r < s . 

Uobilia austríaca, encosto de palhi-
nha, medalhfto com l i peças, rica óta 
*èr dn viuhatico, mesa elástica, rico 
içiiarda-lonça Mígèr, iliventa» mesas, 
•am:8, marquezas,banco-s, jairai. qua-
tros dlveisos, o8peho i-iysui iilsomé 
igrando;, e mais objectos diverso?, 
rem do cozinha, otc. 

I i I I I L H E R M E C U i i L O 
Auotorisado por diversos crodons. 

V E N D E R A 1 

Sabbado, 15 do corrente 
A's 11 ll2 horas 

\Jo g r a n d e a r i n n z e m , si-
l o i l i t 

S u a d o S a s o m s t r o , a . 1 6 9 

Todos os moveis vindos do fóra, ro 
moviiios para este vasto armazém. 

Mobília austríaca com 17 p çis. 
E'tag6r oom pedra mármore. 
Quarda-lonça, étagòr, gnarda-vesti-

ÍOB, commodas com puchadoros de ui-
ckel, rioa mesa elástica, mesas diver-
sas, rica collocç&o du quadros, palza-
gorn, etc., bom regulador do parede 
(americano), e de bronze dourado, ricas 
garras de tina porcolians. 

Cadeiras avulsas, apparelhod de lou 
ças para jantar, bulos, chicaraa avul-
sas, toalhas de mesa, oloados, guar 
danapos, etc. 

Diversas camas com coleh&o para 
casados e solteiros, caixas do vinho 
do Porto, vormouth e foruet, emmtar 
outras bebidas que estarAo patentes no 
acto do leiláo, lindos < ó>tes debapt»-
te para vestidos, cobertores avellu<1a> 
dos e muitos ontros artigos que tSr a 
difflcll mencionar o qne estarão pa-
tentes ao leil&o; tudo soiá venoldi 
sem a menor reserva de preço, con-
forme o costume do leiloeiro, para 
pagamento de credores. 

Á r u a d o fi&iomotro 

n. 1 6 9 

Sabbado, 15 do corrente 
A»m II â|» horas 

PBLO LEILOEIRO 

GUILHERME C IURLO 
Escriptorio, rua José Bonifácio, n, 11-A 

N . B > - l H a m e s m a o c c a -
s l A o s e r f i o v e n d i d o * 4 0 
« p i l n t o s d e s u p e r i o r v l 
n l i o d e L l a b ò n , l e g i t i m o 
• l e p u r a u v a . 

' i ' r a n s p u s s a - « e n u m e s -
m a o c c a s l A o o a r m a p e m . 

tasa da rut fenador Quo:roz 

n . a 

Sabbado, 15 de setembro 
A's 11 1/H horas da manhã 

PB1.0 LEILOEIRO 

M. D2 ALEUQTJBRQUa 

Luxuoso leilão 
. I U O I O ( A l , 

u a 
F l n o a e e i i > K » i i l e H m o v e i s 

d e f u i a l l i o d e I r i i l u m e n -
t o , N u p e r l u r I I I H I I O I I . 
H e r z , { { a n r d a - e a s u c a 
<-<>m p o r t a <l<- e x p e l l i o e 
l i l l i l i o l l i c e u « - o m p l e t a . 

H . i r i i i i l l l i M R ü I l E 
Escriptorio á rua do Carmo, 17, 

(TELBPUONE 710) 
Anctorisado pelo moiitisslmo dr. juiz 

de direito dn segiindu vara de orpbams 
e ausentes, tará v -u Ia em leil&o do 
todos 03 moveis úoixudoa polo tlnado 
dr. F e l l c l o I t i h e i r o d o s 
C n n t o N C a m a r g o . 

Á r u a B * r ê o d e I g o a p e , 

n . 4 0 

Canto da rua da Oloria 
( T V o d l n 1 4 

SEXTÁFEIRA 
A's 11 1/2 horas 

A S A B E R : 
S a l a d e v i s i t a s 

Rica mobília austríaca com frisos, 
talho e encosto de palhinha, tudo per-
feito. Um supurior piano do afamado 
H e n r y H e r z , quadros a oíeo, 
ricos vasos do poreellana, es arraoti-
ras de ganas, tapi tes, iampiõ s, otpa* 
lho oval, molduru dourada, étagères de 
vieux chène para parede, enfoitet dif-
rerentes, estatuetas do bronze, rlcaa 
cortinas e galerias para janella, irn-
monsldade Uo obj -etos á phantasia. 

BSCalPTORIO 
G r a n d e b l h l l o t h e c a d e 

a d v o c a c i a , r<> m » n «• e s , 
e s t a n t e s p a r a l i v r o s e 
b u r r a p e q u e n a ú p r o v a 
« l e f o g o . 

Q0ARTOS 
Rica* camas para rasados e soltei-

ros. rico guarda-ca*a'.aa com pmta de 
espelho, guarda vestidos, todo de desar-
mar, commodas grandes o pe jacuas, 
camas pequenas para crisnça, tuucado-
res. lindos tollettea com corumcd&G e 
pedra marmoro, serviço para o itttmo, 
do tina porcoiiana, criados mudos à 
Luis XV, cora mármore, cabides, va-
sos para noite, machinus do costura 
H1NQBR, malas grandes, roupa de ca-
ma, fazendas, etc. 

S a l a d e J a n t a r 
Dous ricos gusrda-pratas de vinha-

tico, uma antiquissima óufeò.o com 
mármore do cór, meta olastica. uiua 
mesa antiga, grande serviço pura jun-
tar, de tlnisnima poreellana (ap̂ iu LIÍIO 

compU toj com mais do 200 peças, d.:o 
para almoço, serviço de eloctro-plate 
para chá, eryataes, talheres du chiit,-
tolllo, licorelros, chlearas avulsas, ca-
deiras para varanda, quadro á uqua-
rolla, oompoteiras, garrafal) para vinho, 
bandejas' florestadas, doas pendutaa 
lnglezas, otc. 

D l a p e n a a e c o z i n h a 
Uma exceliente machina para lavar 

ronpa, grandes bacias para banho, di-
tas pequenas, serviço para cozinha, 
lata* para mantimonro, mesas para la-
var louças, apparelhos para bifes, eto, 

SEXTA-FEIRA, U 
A ' r n a B & r ã o d o I g a a p e 

n . 4 0 
C a n t o d a r u a d a G l o r i a 

A'S 11 1/2 HORAS 
• PELO LEILOEIBO 

M. DALBUQÜERQUE 
Guarda-livros 

Chegado do Sul. deseja nm empre-
go nesta cidade, Santos ou Bio de 
Janeiro. Dá referencias de sua pes-
soa e habilitações, Casa M. Campos, 
rna de Santa Thereza, n. 6. 3-3 

INVENTARIO QLEr NAO TliM Físf 
Pergunta-se aos encarrega-

dos do inventario do fallecido 

dr. Aubino de Oliveira para 

quando querem deixar a con-

clusão do mesmo. 
8—8 Oi credores 

* 



O tfOMMKfldO n i P ! H . P A V í . O 

Programa par» a 11* corriil», i rea/isar-se no dia 16 da setembro do 1894 

1» P A W W O - C R I T E R I U M -Ai imo j nacionaos do melo sanguo, da 8 
anncia - P r e m i o u ! « t » l > 3 a o l« e I S O , 5 n o | « > - D I « -
l a n d a s 1 . 4 X 0 i n o t r o n 

ANIMAES COR PESO P R O P R I E T Á R I O S 

1 Aventureira Bosllha... E0 kllos Coud. Marcial 
2 Ciarlue Toidllha.. CO » Aranha 
8 Tan-Tan Alasío... 51 » Brasileira 
4 Jjorio Gatealo.. 63 » Guanabara 

P A I l E O - P a O G R E D i O R — Anliniea nadados. — P i - o m l o a : 
Mt»0,S »<> to e IOO .S a o ^ . - D i s t a n c i a : I . T O O 
m e t r o a 

TOUCINHO 
Banha em barris 

1 R 

C A I X A S 

d o a f a m a d o f a b r l -• Ó 
c a n t e 

I » . T . flBOnfiÜ 
c u j o s p r o d u ü t o a a f i o pu-
r o » e pottoet c e r t o * . 

I C n t o m o M r e c e b e n d o 
l i d a s p a r t i d a s d e t o u c l > 
u h o e m l t i tr i-lx d e O O e 
4 8 k l l o n , I t a n l i a e m b a r -
r i * e e u i x a * d e O O k l l o a . 
c o r a l a t a » d e » k l l o s c a d a 
u m a . P r o ç o a « c m c o m 
p e t e n c l a . 

I 
í ) 

\J 

Almeida Guedes & C. 
rua 

Preto 
Alasío • •. 

1 D. Estella 
» Casulo....... 
2 Hercules • 
3 Segrodo Preto 
4 Guaraeiaba Alasío . . . 
B Ijord-Uka Castanho. 

kllos Coud. Marcial 
63 » » > 
õ'J » » Roso Nolro 
H'2 > » Estadina 
64 » > Brasileira 
66 > Dr. J. B. do Paula Souza 

;|o IVV I IKO-DERBY-CLU B-Animais oxtrangoiros do 2 annoj o na 
clunaes do 3 — I N - e m i o c Í O O i « o 1° o I 4 0 j a n » » . 
- I t l s t a n c l » ! 1 . 4 0 Õ m e t r o s 

1 Llon d'Or Castanho. 49 kllo» Coud. Aranha 
> Annlta Alasío... 40 » » » 
3 Bruoe Castanho. 4N » Dr. P. B. de Paula Souza 
8 Condorina » '16 » J. Guatemozim Nogueira 

4 » P A R E Ô - V E L O C I D A D E — Auimaoa oxtrangoiros que nío tenham 
gmho esto anuo. - f r e t a i o » : 8 0 0 1 a o 1» e l U O d a o 
« o . — D i s t a n c i a t I . 4 S O m e t r o * 

1 Improvcr Castaulio 
2 Paragutiya Alasío . 
8 Secrêt Castanho 
4 Concetto AlasSo . . 

61 kllos Coud. Saníista 
61 » Francisco M. Costa 
62 Coud. Guanabara 
5i Santlsta 

«0 P A W E O - J O C K E Y - C L U B -Anlmaes do qualquer pa lz .—Pre-
m i o a : l : « 0 0 5 a o I ' e « 4 0 j a o « « . - O l s t a n -
c i a : S . 4 0 0 m e t r o s 

1 Zambezi Castanho. 51 k'los Coud. Rantista 
2 Old-Mak » 6'i # » Kstadlna 
8 Casulo Alatio... . 0 • Marcial 
4 Farruco > 51 » Rlnaldo Salbs de Oliveira 

O® P A R K O -SDPPLEMENTAR—Animais naolonaoi do nn'o Rin-
gue e nvlonaos mm victoria. - P r e m i o u : J f O O f l n o 1.» 
e l O O j .-« » i - n u t n n c l a t I . V O t t m e t r o s 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44—RUA DO COMMERCIO—10 

•i 1 0-8 

Elixir M. Morato 

Oa proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito h 

Florencio de Abreu, ns. 43 e i 5 , resolveram, cm v ir tude do balanço a que ora procedem, 

« f a z e r reducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fórma-a dar ensejo ás pes-

" soas de gosto para adqu ir i r , e m magníficas condições cconomicas, objectos de real valor 

artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sor l imcn lo espalhado pelos diversos salões de sua ca-

sa, encontram-se: 

R iqu íss imas mobí l ias para salão, sala de jantar e dormitor io , estylos RENAISSXNCE, 

LUIZ X i y , X V e XVI e PHANTASIA, forradas a damasco de seda egobel ins, importadas das 

ma is acreditadas fabricas européas; 

Moveis diveráos das ma is escolhidas madeiras e finamente acabados; 

Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, a l ém de outras orna-

S2GTOS0 C0J7TBA INCISSIO 

i 
COMPANY, LONDRES 

Capital accumulado 
L b . « , 8 o o , o o o n * . í y o . o o o t o o o j o o o 

ACCB1TA HIÍGDR03 o AGENTE 

OTTO SC I I L O E N B A . C H 
:» : ; — e«tu> d u n » » v i s t a — :> » 10—4... 

C E R V E J A 

. . . tenho appllcado em minha clinica 
o Elixir M. Morato, propagado por D.' 
Carlos, com grando provolto uos casos i , , , 
do Byphllls - torclarla, especialmente , mentações para Casas de gOStO. 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wencetliu. (Rio 
de Janeiro). 

Agontos om S. Panlo: 
P e i x o t o R a t c l l a « C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4". 6" n dom.) 

Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sort imento, j;t 

e m despacho na Alfandega. 

1 Jacobino Castanho. 61 
2 Voturantln Rosiiho... 61 
8 Frippon Pa.upo... 61 
4 Corytiba I'i -Jto.... 67 
6 Comparsa AWsío... 61 
6 Segredo Preto.... 61 
7 Tan-Tan AUs&o... 48 
> Guaraeiaba • 54 
8 Gracil Castanho. 54 

kllos Kraneisro M. Costa 
> Coud. Aranha 
> Dr. F. B. do P. Sousa. 
» Coud. Oriento 
> » Guanabara 
> » Estadina 
» > Brasileira 

• Marcos Carlotto 

d o c o r r e n t e , t i o 111 < P o r r a i l » , « a l i l r u l o , 
d i a c i a p o n t o . 

Os animaos Inscriptos no 1 ® p"roo dovom estar no prado ás 11,15 
nutes. 

0 2.® secretario, A . F O M M 

lo-

ml-

J Q C K E Y - C L T J B 
Pro]«ctí de inscnpçàa par i 12a osrrJda do h-

c k e j - C i u b , a m d i a 2 3 á a eor?8at&, 

a s H i p p o d r e m o P a u l i s t a n o , 

i * pare i—i )E I ÍBY-CLUB—Animaes estrangeiros de 2 annos. 

an imaes nacionaes sem victoria e an imaes nacionaes 

de meio sangue .—Prêmios : 700,$ ao 1." e Ü O S ao 

2.°—Distancia: 1 .500 metros. 

2 ' pa re i—Cl í lTERIUM—Animaes nacionaes de meio sangue, 

de 3 annos de edade, e an imaes nacionaes da mesma 

edade sem victor ia .—( 'remios: 600S ao 1.° e 120S ao 

2 . c—Distanc ia : 1.500 metros. 

3 o pareô—COMBINAÇÃO—Animaes nacionaes de meio san-

gue, an imaes nacionaes de 3 annos e an imaes nacio-

naes sem v ic tor ia .—Prêmios : 6008 ao e 1203 ao 

2 .°—Distancia : I 200 metros. 

4 o pare i—JOCKEY-CLUB—Animaes d e q u a l q u j r p a i z . — P r ê -

mios : 1:200$ a.i 1.° e 240S ao 2.»—Distancia: 1 .900 

metros. 

5o pa re i—VELOCIDADE—An imaes estrangeiros que não te-

n h a m ganho este anno nesta distancia. — P r ê m i o s : 

700S ao 1.° e 140$ ao 2».—Distancia: 1 .200 metros 

6 o pa re i—PROGREDIOB — Animaes nacionaes — Prêmios: 

800S ao 1." e 1C0S ao2 . °—Dis tanc ia : 1 .750metros . 

As i iscripções encerram-se segunda-feira, 17 do corrente, 

ao meio-dia , na secretaria da Sociedade. 

o 2.« SECRETARIO, A. Fomm. 

D iar iamente 
é,prescrlpto pelos médicos o poderoso 
reoonetltulnto composto do quina, for-
ro. pepaina, arsonlato do sedio, lacto-
phoephato do eal, ete, sogundo a for-
mula do dr. NcttM. 

t t u n 4»i< <*i t» . n 
8 0 -

p ò d e e o s ó 
contra Ioda-* ai- ii.rmis ,[,. rUeninutla-
mo, uavralglas, a o . t •• Kíumt a>.ti-
r/irwt.itico il d- Xrllv 

3 - H u a U l r e i l u ; t 
8)-.'5 

m IÜÍIE 
43 e 45~~Hua F lorenc io de A b r e u 

PAULO 
e 4 5 

80—23 

a Ei. 2 

Tiaia i.Mdto Hspi oia ila. moléstias 
do3afc;í o î tkti, .. . j i/óiíu car re-
. ult -.1 

i)R. BEItK 

ox int ino pi. 

D:: Ü-jALnÃS3 

eu . u a ci.i,iia mo 
dlra d ;a'ji> rrefrsaor T- :r ->Ho 
•nem, rx nitofe Ha (1'iVa nr î-a da 
Pilycllolea G ral do Rode .lai"i'o. 

Una Dlioila, n. 4. D., l i , Uh..as. 
Rua Bp.t,.o .̂.l, õ . . 

CLINICA DS SiSLESTíÁS 
Hj» , v ( i w iií-ínw^leM 

P- '•"'•'o dr * (molda riipoidlH». 
rrt. «*íit,f 'irif.i ium li.wpifnoH tia Ku-
rop. a ti laüvít, UuiJOS, t'\-aat>isu»fito 
do l io^c.tíoi U J L , nu Nóckbf. 

r.wiUu h- r : i. Direita, n. 05, da» 
l á ás 8 honw. 

Kexitb-vcia—HII« '!o 'Vnselholro Ne 
bias, n. í». (até 5; 

F O 

A Typographía a Vapor 
D A 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E N C A n i l E C A - S E 

d e t o d o s o s t r a b a l h o s t y p o g r a p b i c o s 

C O M O S E J A M : 

Cartões de visita o commerolacs, participações, marcas de papel, notas, 
facturas, recibos, memoranduns, circularea, receituarios, rotuios, formulários-
letras, notas de consignação, importação e differença, vales, talões, appella 
çõos, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modlco e prompta execução. 

Rua Direita, W, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 52 ESCRIPTOBIO CENTRAL, rua Direita, 14 

ÍPA^TILv© 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor e mais acreditada C a l para oonstrucçfto. 

Preços sem competencia 
P e d i d o s a 

U R B A N O B R E S S A N E & G. 

( E s t r a d a d e 

5D3E P i r j R A ^ G S ® ® ' 

P e r r o S o r o c a b a n a ) 
«o •63 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Borra do Ita-

tiaia e de diversas procedenolaB. 

Q u e i j o » d e P e t r o p o l l s 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto t Üorfctii 
PBEÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Lesòhaud 
O S — R u a d a R o a V t a t a — « 8 (alt.) 

3 . J P A 3 3 J U O 

Tijolos 
Vendem-se a lê 150 m i l 

tijolos, por preço razoavel. 

Para tratar, no Tatúapé, 

o lar ia do sr. El ias . 1 0 — 2 

Para enrar, preservar e engordar : Cavallo», benta», boi», porca*, car• V p H ( l f i I I l ' 8 0 
neiros, cabritos, c&ee, galliuhaa, patos, perúa, gansos, marrecos, pomb-n, eto. i Quatro car»» na rua da ConooiMix, 

Este miraculoso preparado foi e 6 chamado na Auatralla, Nova Z» fno» ns. de IHI a 185, o * do n. -1 d* 
landla e America 4o Norte: A PBOVIDHNC1A DOS AN1MAK8111 I m da Baúde. raqulna da mo*mn. O 

TTnloos depositários no Rio de Janeiro, drogaria de / i r n i i j o A \ lontlvn da »«'.-ia nto desagradai A ao 
p i m e n t a » comprador. Iiata-ao ua mesma. O 

B, em B. Panlo, na drogaria do R a r u e l A C . , roa Diieii», n. 1; j ropiletaiio retira «e para a Europa. 
80* B,, • 4—3 

iode 

k 00 o 
. n ^ j j i 

d e p e r o b a 

Apparelhado. mnelio o fêmea sõoco 
e superior, tomos sempre 111 u,.Snos de-
positou, do 7 a lü do íur-
guia, por 10 pnlm.6 í? comprlm.n' 

Recebem"" cnconirnrnda do qual-
quer quantiiladu, quo ibciOtlaitmos vir 
d ) U's n» offl.iaar ,io Cai- ;>!naa. 

Embarques ei:. 3 PjüIo e Campinas; 
preços sern comprten"!?.. 

Anderson, Soíío Maior & C. 
44-RUA DO COMMERCIO-40 

8. Pnn'n e 'viiíu-hio» 20 0 

DINHEánO 
A E Q t l T V n V A 

C«8-» de empréstimos sohje ponlior̂ s 
auctoiisada por Deerotó"üo Govoino de 
30 do maio de 18M. 

Empresta qualquer quantia sobro jó-
ias, piauoB, obiretnp de valor o mer-
cado! ias cm geral. 

Compra e veudo ouro, prata, brl 
lhantes e teda classe de pedras pre-
ciosa? 

6 — fitm do Dr. Falcão — 6 
8 . PAULO 

Acha-se aborta das 0 horas da ma 
nliS á* 0 di noito. 30 17 

m m M. MORATO 
K' o sob"rano depurativo que veiu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu 
mores syplilliucos, cura o rheumatis-
mo o cura a morphtia. Foi dos indi-
genas que veiu o segiodo da cura da 
raorjilióa polo Elixir M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o l i s t e l l n <;. 

Rua de S. Bento, 11 
(4«, ii" e dom; 

f a ê s r t i l r 
buH.r by^iiav». Miitl-tMhi fl, phtlumittdor ôn »ppotifí u IícuH» « cî eftao» etc. 

Ctwc88iortnrios paro o? Eafadou Unidos do Brasil 

O V I i i l & C O M F . 
E x c l u * ! v o « i m p n r l n ' ! o r c H n o K » l ; t « l o d e T * a u l o 

li mãos Falchi & C. 
3 . F A ^ J E . ^ 

T f - o 1 r\ -
I I - - u t ; l I U ' Ü e E e r n a n d t i 

C* i i-fr,1 ' 
aíjhT i j -

-ĉ crç 

V 

n u 
Mka, 

A 

.^wCIDJl 

i ^ l d o 

^FÁEECIDA 
D A C A L Ç A D A 

l'c! s r̂ rie FPÜNAVO SI'.MANO e sua m\m D. MARCIANA 
QII- |mrt h sc «ir"ru aos srs. romeiros c-:n soas exmas. famílias, 

u. iu ue iuaUi4ui -.1 o sou novo estabelecimento, feiti excliisivamento para 
.., ,'... ÚO COT-J L» leis do hygiene, reunirão por isso todo o con-

- 'ir ' -!h r jfvsco errrnodop com jsnrllas o magnitlcos 

Victoria Store i 
(CASA IN'3LEZA) 

S B, a l u i d e R o n t o , S-B 

Bspe. Hiid id̂ s om arMços Inglezcs o ' 
francez' s. 

Peais Boup legitimo. 
Uvro» i glczea. 
Chá preto o verde de 1 " qualidade. 
Chapéos de sol «Fox» marca >Ka-

poza e multca mais artigos. 

Caixa ilo rorreio 143 5'0—5 

I R T L E I T E MORAES 
Re8idencia-iua daConídaçao, n. 10. 
Rscriptorlo-Imrgo da RA r. 11. 

i COMPANHIA ÍWDUSTRÍÀL 
d e H . P a u l o 

F A B R I C A 

d<-

SABAO RUSSO 
Maravilhosa esoencia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
APPKOVÀDA PRLA EXMA. JUNTA EB 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros cortifluados de médicos dia-

tinetos e de pessoas de todo o critério 
atteatam e pteconisam o H » i > ü o 
l i u m i o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingena 
Pannoa 
Caspaa 

Espinhas 
Dores rheumaticaií 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutâneas e mnrdeduraa á< 
insfcetoa venenosos, etc. 

A nnica e a melhor AGUA DK 101 
i.KTTB, reunindo em si todaB a- pro 
priedades das maiB afamadas. 

Vendo-se na Drovaria de Iti>-
r u o l ék l . m u p . o em todas us 
outras drogaviw, pharrnatiaí c <• as 
dn perfumailas. 

mmm 
VILLA MARIANNA 

Api-rfclçoada com novas ma'.hl-
| nas o appai olbori, pódo agora í iva-
| lisar COKI os phospheros extian-
Igeiros, tanto em qualidade como 
I cm preços. 

V E N D E M - S E 

14-EÜA DIESITA-14 
Sseriptono iln Companhia 

COBRE 
Estamos recebendo sortimento com 

pleto de fundos o chapas de cobro 
para 

ALAMBIQUES 

T . V C I I O K t 

e também para encanamentos geraes. 
Para taohos e alaiubiques, temei, des-

de 10 poiiogadas de diâmetro (2fj cen-
tímetros) a Ofl (t.4ii metros); chapai 
quadradas e iongau de todos os tama-
nhos e vendemos a prrços sem com-

Folha doFi«ndres, do tedos o» tama-
nhos, para bahus, etc., eto., especiali-
dades quo vamos ter om nufcsus esta-
belecimentos desta capitai o de Cam-
plnáa. 

ANDBRBON, SOTTO MAIOR & C. 

44, Uua do Cummercio, 46 
50-8 

Elixir M. Morato 
Br.D. Carlos.—Constando-me ha tom-

po, que varias peíioün drstn cidade e 
seus arredores tiro foito uso, com multo 
vantagem, do eua pvTiraçflo Blixir 
M. Morato. fui ultimamente obrigado 
a lat:çar mao delia em minha ellnioa, 
o Jnlgo-mn hoje bablMtudo para afflr-
mnr, » bem da humanidade, que é um 
do» melhorou roínedlos que tenho co-
nhecido para eaforuildailt» ,ie syphlili, 

Dr. Quilhcrme Vtlliot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes em B. Panlo: 
P e i x o t o K - t e M a A C . 

l l - í t t a de ti. Bento—lí 

(4«, 0 " • dom.) 

C A S A, N E G R À 
GRANDE FABRICA DE FOC0ES ECOSOfflf-Ci 

I t u u L i b e r o aS í i d ü r c i , Kl — (Antiga 8. Joní) 

S. PAULO 

P h i l a d e l p h o d e C a s t r o & C . 
PBEJ I IADOB PELA BXPOSIÇXC DE S F/ .CLO KVt 1 P « 5 

Tendo osta f a b r i c a pa?. t ido por u m a ( , ' raní 'e r e f o r m a a c h a r o om condi-
ções do eatisfazor toda e q u i l q u e r o n c o n i m o n d n , t a n t o p a r a a c; pltal como 
para o interior. 

Limpam-se e cosu:ertam xe /'oyões r chnminft 45 -o2... 

P R E Ç O S M O D I C O S 

I M I 

I i i o o m p a r a v e l s a b o n o t e 

O GRASDE EXTERMISADOR DA9 MOLB3T1AS CUTANEA8 
Teii'li app.-irecitJu ultimamente esto prodncto falsiQcado. prev:nn «e aoa con»umidoree e ao 

publico cm çoral fju« ob leçítlmoa Fabonetea RIPOftK são coulieddos da «epulnte maneira: numa 
das faces laterac-K do envolnero tom eot-as palavras— An^lye.tdo ao Luboivitcrlo Nacional, o na ou-
tra—Approvado pela Inspoctorla fi«ral da Uygi ' n e ; na »'âco principal tom a palavra Rifgvr atra-
vessada pela firma Carvalho Kilho # crrlpt-» cm lo'«.'f:« verrr. o no fecJio d-» rtnpacota-
monto tom um onosangulo com a iinlavra Uifgcr no coutio. Oá tr.ix.iíicadorea, provaleconio-ec 
do conceito o bom exilo quo tem tido o artigo / :e que sr.pjo? a-'.cos : t*:.-- j»prc?«""'.irK'". nc 
mercado uma prosaeir» -fAlííifleaçfo., o par v i u j c l l r < , e ini:»i:i.oa •• ••v .nu tíjjual cmpacotan»«nto 
aponr.s subitíinir.do a palavra Hir^er pola du fiun«F'.i e a n.»ssa iii :;-..- ^ or outra qualquer, tam-
bém e9cript:a coro tinta v e r m o M ; a no • noz-ítjvalo >fo fech^ pnh"l5i«;,>:.m a palavra Hlf^cr pu» 
uma corôa do condo e un '̂ nia PRvolvo o ^aboneto tudo »imtltiaoto á do< legítimos 
apenas subsUtuirara a palavra Kif^or pela ác Itidger. 

Agente» geraos:—Carvalho ^ilho ft C .—i í lo de Janeiro. 

Unk'08 nirentos para o Estado üt: '.-3 Fauló 

BARCJE I i & C O M P . 
I t I < A n s n E I T / % . . . I , í W f i O O A 8 É , S 

f 
TTl/rp r f fy S. 

' , ' i l i 1 ( i / í S j 
j i i j t V 5 á . v j 

r? » U\MÍ Í ' i , 

'anhos 
50—8 

O M í i i í í 

V " S lü \ 
* i i V») I n 

b . 

ia 
k>3 s a s v a o 

( m\ 
LUKJ 

• s t a b t l i -fiQvntkmm àt d í ç o á t o s 

L". L. .LÚ Í 2 H ' Í 1S88 . 

[Uf.ntida.de em deposito, sA de pr i-Têiu semi)" 

C A 

grande 

ferro 

í n í E W - C A S T L E , 

j/asa, <|iie vendem pelos preço» m a i s de forja, «'nke, 

razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra , 

com as companh ias de vapores transatlânticos e com a 

Companh ia da Nova Zelandia . 

Aponlrs dn 

Pacifiü Steüm Navigatioa Gompany 
e da Companh ia da Nova Zolandia. 

Casa ma t r i z—Wi l s on , Sons út C°. L im i ted , Loiulon. 

. Cardiff 

l São Vicente 

\ Pernambuco 

l íahia 

R io de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Buenos-Aires 

La Plata 7 5 — 3 8 

e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

I h íBS 

i 

POLYTHEAMA NACIONAL 

GRAÜOE 

COMPANHIA DE ZARZUELA 
de que. fazem parte ou dútinctoi artittas 

Sta. Carlota Millanes e sía. Jsmenia Mateus e 
D . J U A N R B H U E T 

l o j e Hoje E s t i é a 
H e x t n l *e l ra , d o s e t e m b r o d e ' « 9 4 

a peça do nialor snecesso, que tanto êxito fez em todos os thca'ros de 
Europa. Heapanha, ltaiia, Buenos-Aires e Brasil, tendo alcançado es maiores 
applaiiaos ultlmamcute por esta Comp inhia no theatro Lucinda do Iílo de 
Janeiro. 

El precioso molodrama em tres Botos eu prosa y vtrso, original dei 
eminente Don Mlgud Ramos Carrion y dei celebrado maestro Chapl, 

LA TEMPESTAD 
Hepar to—Ange la , D. Carlota Millanes; Roberto, ppfiorita Ismenia 

Mateo; Marga'id», peflorlta Oármon Mlende; uma alde .na, sedorlta Con 
cerclon Martin:'; 8 mon don Gabilol Torradas ; H lthan, dou Jn»n B. Rihuet; 
Mateo, don Rafael (iil; El juií, don Júlio ClarraFpo ; Kl procurador, dou Fo-
nx liernundo; Uri pesoalor n'. Parle; Marinero 1.°, sr. AKUlrro; Uaiinero 

sr. Mote)Ia; Mojores dei puebio, marinoros y poscadoics. 

M Í4 i . . c i i -Muèn r d o a r . R l l i u o L 

1'RliÇOS 
Camarote*. 2fi»000-Cadelras de l.«, 4SOO0 - Idom de 0.», HÍOOO-Botra-

da», ÍIOCO. . 
Ui bilhfetea à venda, desde já, na C h a r n l i i r l i i M a c e d o , rua 

do Rosário, li. ii 
O* ospcotaculoH aüo IntrausforivoU, ainda qne chova. 
Baveri bonda para todas as lintus. 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande companhia de operas, operas-comicas e operetas 
1> A 

CIDADE DE ROMA 

Tomba 
DE 

R a p h a e l 
JUH-tjim-OS SBSP: 

HOJE! 8oxtn" f° | rn'' ,oBotombro HOJE 
ESTREA tll/TIMA NOVIDADE ESTRÈA VJIJTIMA N O V I D A D E 

P e l a p r i m e i r a v o z eua P a u l o , subirá á scona a o| 
cômica, em 3 actos, do Af. West o L. Held, musica do maestro < 
lota / e l l e r , intitulada 

íreto 
a r -

(Der Vogelhandler) 
P e r a o n a R e n a 

Prinoipesta Maila, sra. 8. I. Caivé-Baronessa Adelaide, B CattMM— 
Centrssa Mirni, dama di corte, 8. Orlandl—Burono Vepa, maestro dl caoete 
delia princlprtsa, sr. h. Foggi—C< nte Staniflao, suo nlpote, udlclale deli* 
gunrdie, E. Contarlnl—Von ficharnagel, magglordomo, G Sabattinl—Dolcino, 
pn.fi ssore delI Uuiversitá, D. Plnelll—Amarettl, idem, B. Marangonl—Adámo, 
venditoro d'uccelll (tlrolese), T. Rlnaidi-Cristina, portalettere, ara. C. Qort 
Paíquali Talpini, maestro dei vlllagglo, ar. Maieronl—Nebel, ostesaa, OHan-
di- Jette Kelluiina, sua nipote, A. Larubiase- Guendcl, tiroleae, P , 
— Mauron, idem, sra. O. Lanzlnl—Kgidl, Id., R. Gualtierl—jf* 
slflieie ctiuunnlo, sr. L. Gamberinl-Nasollnl, idem. B. 
ceiii, Id., G. Castelli—Maranone, Id., 0/ Babattlnl—Ploeador, 
V. Todischi. , i r i -

Popoianl, popoiane, tirolnl, gentliuomlnl, dtme, oameriafa, (turdapao-
uia, ragozzo, etc. . .. ^ 

faalono si flnge nolle adlacenae e nel caitello dl caecfrM/fnWVe < 
toro !n uu viliaggiodel Palatinato renano.— Época: pHDtttlonMMMMV 

Maestro concertista e diractor d* orebeatra, 0. Lambiaèt > 

. » , 

.."•N • . j-I. 
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A O C O S M O P B L I T A N O 
C a m M m p o r l a d o r a d o 

Christiano Wetendoerfer 
Grande l iquidação de costumes de br im e de lã , vesli-

dinhos de percale, fustão e lã , guarda-pós para h omem e para 

senhora, emOm, toda roupa feita, a preços nunca vistos. 

Ha u m sorlimenlo variadissimo de molas, camisas, collari-

nhos, punhos, ceroulas, colchas o gravatas. 

Vendas «ó n dinheiro A vlatn 10-0... 

56-A-Rua 15 de Novembro - 56-A 

R U A D A ESTAÇÃO 

fronte ao Biuço DS ODBO K M fronto ao BRAÇO DK OOBO 

R I B E I R Ã O P R E T O 

DepoaltO de m«vel« imclonnou e estrangeiros 

C O M P L E T O E V A H U D O S O R T 1 U K N T O D B 

Almofadas, colchões e acolchoados 
Encarrega-se de tod» o qualquer oncommenda para as cidadoa circnm-

Vlilnhas, despachos, etc. 
Preços modlcos. Vendas a dinheiro. 5—3... 

CARVÃO CARDIFF E NEW CASTLE 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contracta o fornecimento às ostradas do ferro, fabricas, etc., etc., para 
o qne tem sempre um grande utock. 

O engenheiro Augusto M. Baptista, representante do G4FFRÉE 
OUINLE A RIBEIRO, do Santos. 

Eseriptorio: Rua da Quitanda, n. 8 S . Paulo 
C a i x a do c o r r e i o — ( d ç m . 4» e 6«) 

D B . L S I í À w T â ü 
OBRAS COMPLETAS 

Com um prefacio de l.ui/. de Castro filho 

CINCO VOLUMES COM o TOTAL DS ÍM47 PAGINAS 

I vo l .—IVarra ti vas 

II vol.— MlHcellanen 

III vo l .—Será s e r i o ? 

IV vo l .—Kp l « od i o « de via-
g e m - T h « a t r o 

V. vo l .—Poes i a s 
PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS 1 X 3 0 0 0 

X' venda nesta redacção 

Elixir M. Morato 
. . . . Depois de maltas expertenclas 

e acurado estudo sobre o sou grande 
remédio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaes e em minha 
clinica particular, resolvi, de acoordo 
com o meus illustres collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefòvre e dr. Sá Men-
des, appllcal-o pela seguinte fôrma, 
MDdo casos de syphilis inveteradas 
rheumatlsmo ohronico e boubas.... 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamam-lhe com razão de 
talva-vidas. 0 seu remedio é nm pro-
dígio e único como anti-syphilitico e 
inti-rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra r Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentos em 8. Paulo: 

Peixoto Estella «" 
11—Bua de 8. Zento-11 

(4", 6- e dom.) 

AliSMlraííw 
O MELHOR 

emprego de capital 

Vendem-se em quadras ou lotes os 
mais bonitos terronos da Avenida Pau 
litta, os melhores da capital, n&o só 
para edificação, immediata, como para 
seguro emprego de capital, possuindo 
J& illuminaç&o e bonds e em pouco 
tempo agua da Cantareira o exgottos, 
tendo em oonstrucç&o bonitos prédios, 

Ha algumas quadras com matta 
virgem e outras com capoeiras apro-
priadas a parque) e bosques. 

Trata-se com o proprietário, no lar-
go do Rosário, n. 8-A. 15—4... 

MOINHO PARA TRIGO 
Vendem-se nm moinho cyllndrico para 

•oer trigo, oom o competento sepa-
rador, o que ha de aperfeiçoado até 
boje conhecido no mercado, e uma 
machina para amassar toda e qual-
quer massa de farinha do trigo, in-
closivé massa para maoarr&o, o que 
ha de melhor neste genero. TCm de 
uso só uma experioncla. Para melhor 
Informação, em casa dos srs. Zerren-
ner, Biilow & C. O preço convidará o 
comprador. 20—6 

A Gpamraaíioa Portugoeza 
e os «Rndimentos da Grammatlca» do 
dr. Augusto Freire da Silva acham-se 
& venda em casa dos 

E D I T O R E S E D E P O S I T Á R I O S 

J . R . i ; \ » m z z i ék o . 
20-20 

g ü b s q m m m o 
DO 

D r . C A P E L L i 

Portuguez, francez o Inglez. Conti-
núa aberto das 7 1]2 ás 9, na rna da 
Esperança, 20. 

FARINHA 
do trigo americana das mais afamadas 
marras, fresca, nova o superior. 

Dita cm eaccas, genero garantido. 
Vende-pe a preços sem competoncla. 

Anderson, Solto Maior & C. 

41, Rua do Oommereio, 46 
S. PAULO 10-0 

ÂNGELO S0LB1ATI ftT 
Vinho ETNA, do 1889, dúzia 18$ 

» QATTINARA (1 ' ien ionte) , • 145: 

» BOSCHETIO, 1891, » 141 

Deposito do champagno legitimo, co-
gnac francez o cognac italiano, queijos, 
azeite de Lucca tuporior, vinhos em 
quartolas e meias quartolas. 

20, Roa Dr. João Theodoro, 2 0 
(Largo do Jardim) 30—12 

Molést ias da Pe l l e 

S Y P H I L I S E V I A S U R I N A R I A S 

Especialista 

D r . V i e i r a i l e M e l i o 

LARGO DA SÉ, 7 — D e 1 AS 4 horas 

Advogados 
O dr. Manoel Antonlo Duarte de 

Azevedo reabria seu eseriptorio do 
advocacia nesta cidade, & rua do Com-
mercio n. 15, onde trabalha com o 
dr. JoSo P. Monteiro. (até 23) 

Companhia 

L L O Y B - B B Â S U U B O 

L i m t t n o S U L . 

O PAQUETE 

RIO PAUDO 
Bati Irá do Santos no dia 15 de BO-

tembro, ao meio-dia, impreterivelmente, 
para 
Paranaguá 

Desterro 
Rlo-Grande 

Pelotas o 
Porto Alegre 

Para fretes o passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
S A N T O S 

Société Gcnérale de Transports h r i-

times à T i p e i r de Marsôille 

0 VAPOR 

PROraCE 
esperado em Santos até o dia 20 
de setembro, sahirá, depois da Índia 
pensavel demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KÃRL VALÀIS & COMP. 
S. Paulo—Rua José Bonifácio, 26 
tftantos—Rua 15 do Novembro, 17 

Pacific Steam Navigation Compaoy 

Sahtdas para a Europa 
OBELLANA 2 4 do corrente 
QALICIA 8 de outubro 

O PáODÍTB INGLEZ 

esperado no Rio de Janeiro.vindo de Li 
voipool, omííl do setombi o, sahirá para 
M o n l e v l d é o , 1 ' u n l a A r e -
n u s o V a l p a r a l a o , depois da 
indispensável demora. 

Reoebe passageiros para Buenos-Ai-
res. 

Os paquetes desta linha sSo illuml-
nados a luz electrica. 

Para passagens o outras Informações, 
com OB agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43 -Sobrado 

S . P A U I . O 

M A Z I O N E GEMALE ITALIANA 

Societã riwiiia Florio & Bubattino 

O VAPOR 

0BI0NE 
Sahirá de Smtos no dia 18 do cor-

rento paia 

Ganova 
e Nápoles 

Viagem garantida em 
Udiua 

Esplendidas accommodações para pas-
sageiros do todas as CIBSBOB. 

Camarins reservados para famílias. 
Para passagens, cargas e mais in-

formações, trata-so com os agentes: 

CAMXLLO CR3STA & G. 
Santos—Praça da Republica, 41. 
S. Paulo—Rua do S. Bonto, 48. 

LA ÍIELOCE 
I t r i g u t o M J u l i a n a 

AGENCIA GERAL SÍO B l IAB lL 

" RIO DE JANEIRO 
HÜA PRIMEIRO DB MARÇO, 9» (SOBRADO) 

NIAX NOTHMANN & C. 
Agentes em B. Panlo : 

A. FREDERICO SCflOLZE & C .—Rüa de S. Bento—62 
Em Santos : 

OSCAR HORSCHITZ « . — P R A Ç A DA REPUBLICA, 4i 
V A P O R E S s 

Nord-Amerlca (ex-Btirling Caitle), Duca dl Calllora, VII-
torla, Duchessa dl Gênova, .Suil-Amjirlca, 

Matteo Bruz(O) Montevldoo, Laa Pal-
mas, ClttA dl Gênova, Itosarlo, 

Europa, Rio de Janeiro. 

O PAQUETB 

Montevidéo 
Esperado em Santos no dia 14 de setembro, sahirá, depois de In-

dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
com escala pelo . 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 3.' classe 

Í O O S O O O 
Sacca-se sobre todas as oldadcs e vlllae da Italta. 
Eraittem-se cheques & vista sobre a caixa da mesma oompanhla. 
Bilhetes de Ida e volta de 3.» classe, f r . « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 14Q, 
Para passagens e mala Informações, oom es agentes t 

A. Frederico SchulXe dfc C . , rna do S. Sento, 63, 8. PAULO 
Oscar ttorschltz éte C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

Bsperado em Santos no dia 15 de setembro, sahirá,depois da IndUpen 
uavel demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

oom escala pelo Rio de Janeiro. 

Os passageiros de terceira classe terfto oondnoçSo gratuita para bordo. 

Preço das passagens em terceira classe 

Rs. 80$000 
Agentes : 

S. Paulo— JoSo Bricoola & Gatti, rna Joio Alfredo, 17-A. 
Santos—A. Fiorlta & C., rna Santo Antonlo, 48. 
Rio de Janeiro—A. Fiorlta & C., rua Primeiro de Março, 37. 

L â V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAPOR 

NORD-AMERICA 
esperado no Rio <le Janeiro 
no dia 10 do corrente, sabirá, depois 
da indispensável demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

em direltura 

Viagem garantida em 12 dias. 

Preço da passagem de 3.* classe: 

Í O O ^ O O O 

Bilhetes de ida o volta de Sacias-
se, fr. ««O. 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Sacca-se sobre todas as cidades e 

villaa da Italla. 
Emittcm-so cheques á vista sobre a 

caixa da mesma companhia. 

Para passagens e mais informaçObs, 
com os agentes : 

A. Frederico Schulze 
& C., rua de S. Bento, 02, S. PAULO. 

Oscar Klorschltz & C.« 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

ROTAL MA1L 

Steam Packet Company 
S a h l d a s p a r a a B u r o p a 

T H ã M E S 
do Rio, no dia 23 de setembro 

Nile 0 de outubro, do R'o 
Don 2 8 » » > > 

iíagdalena G de novembro > » 

Viagens rapidas 

Para LISBOA 18 dita 
» SOÜTHAHPTOH 16 » 

Para o Rio da Prata 

PsT i l e 
do Rio, em 26 de setembro 

Don 9 de ontubro, do Rio 
Magdalena Í4 » » » » 
Danube 6 de novembro » » 

Para passagens e outras informa-
ções: no Rio, com o sr. Q. O. An-
derson, rua do S. Pedro, 1; em San-
tos, oom os srs. Holworthy, EUis A O.; 
em 8. Paulo, na C a s a Lupton, 
rua do S. Bento, 41 e 43. 

KNOTT PRINCE LINK OP STEAMERS 

P»h'das ri>gilaron dp vapores para 
New-York 

BRITIBU PBIMCE 2 5 de setembro 
IMOIAM PEINCE 6 de ontubro 

O PAQUETE 
• i n • 

Entrado de Montovldó), sahirá para 

New-Orleans 
no dia 18 do setembro. 

O vapor 

L 
esperado em 1U do o irrente, sahirá 

"8rS NEW-YORK 
depo's da Indispensável demora. 

Para oirga e passageiros, trata-la 
com os agcfltaa 

B E L M Á R Ç Ú & c . 
S a n t o s 

O O M M E R C I O 

X 

11894 . 

á vista 
9 9/4 

968 
1.194 

905 

9 8/4 

470 
6.188 

9 8/4 
978 

1.207 
920 

0.100 

GAMBIO 

S. Paulo, 14 de setembro de 

Tatellaa a lixadas boitem: 
London Bank 

• 

Londres 
Paris 954 
Hamburgo 1.178 
Italla — 
Listra I 
e Porto jsterllno 10 
Agencias de Por-

tngfl-.. — 
New-YOrk — 

Hrltlsh llank 
Londres 10 
Paris 951 
Hamburgo I . 1Í7 
Italla 900 
LlsbOa e Porto. — 
Provincial — 
New-York...... — 

Commerclo e Industria 

LOnárea Í0 8/lfl 10 
Paris 936 918 
Hftmbureo 1.156 1.170 
Portugar " 

Italla... — 

«Banco de 8. Paulo 

Londres 10 9 8/4 
Paris 9Í8 990 
Itália — 980 
Portugal — 430 
Braslllanlscbe Bank fiar 

Deutscbiand 

Berlim e Hamb.. 1.177 1.19Í 
Londres 10- 9 13/16 
Paris 953 965 
Italla — 915 
New-York — 8.10-) 
Portugal — 440 
Hespanha — 845 

C. Cresta A C. 

Londres 10 9 3/4 
Paris 950 962 
Hamburgo 1.176 1.190 
Italla (saques)... — 890 

» (vales).... — 900 
Lisboae Porto.. — 435 
Portugal — 440 
Hespanha — 885 

Teve muitas alternativas hontem o 
mercado de cambio desta praça. Abrin-
do o cambio firme o com tendencla 
para alta, e anctorlsados, de mais a 
mala, os b3ncos a negociai em para da-
tas posteriores, receberam t -legi-nm-
mas, á uma hora, recommendando-lhee 
rotrabimento e nenhuma transacçáo a 
mais de 10, quando ostavam negoclan 
do, a descoberto, a (0 5 16. 

Ma's tardo, porón. houve contra or 
dem, vigorando, ao fechar, as tabellas 
acima. 

O movimento foi mais do qne rega-
lar. 

Os soberanos tiveram vendedores a 
•253100. 

Em Santos o papel particular va' 
rlou entre 10 1/8 • 10 3/8. 

COTAÇÕES 
AcçSes 

iV.iin.Hn : 

Pa -Wa in«« 
Idem com 30% 
Mogyana, lntegrallsadas 
0<>uirat taui ata. 
Machanicalmport 
Lua Htearli» 
Sal Brasileira 
Chrlstoffel A Stnpakoff 
Fabril Panliftana..... 
Industrial do S. Paulo. 
Serviços Marítimos... 
Telophonlca 

Banco»: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 

Cart. oomm 
Com 90 X 
Lavradores 
Unido do 8. Paulo 
Idem da 9» emlsaio.... 
Comm. alnd 
Constructor e A gr 
8. Paulo 

Le t ras bjrpoth 
Banco de O. Real. . . . 
Unlio••«»•«••••••••• 
Intend. Municip 

Apól ice 
Do Betado t ' 

Qeraos.. . . . . . . 
Deben t u r e s 

Vlaçfto Paulista. — 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe 
bedorla de Rendas, de 10 a 10 de setem 

Vpn'l. r(J 

270» 2W8 
75S 70» 

190$ 180| 
100$ — 

leot i3oi 

40» 80» 

— 401 

200» 1S0» 

1001 180| 
40« 22| 

UOt 180» 
401 •as 
00» 801 

«0» 

íOJ» 

110$ 10(1 

arlaa 
701 69* 
901 67Í 
801 76» 

68» 

bro : 
Café bom 
Café escolha.. 

1M& 
liooi 

150 kilo 
10 > 

EMBARCAD0RC3 DE CAFCDO 
MEZ DE SSTEMBflO 

boa. café 
*. STOfTBKOB* A o. 

Para New-Orleans 6.261 
> New-York 474 

eOKTZ HAT» * O. 
Para NeW Orleans 2.800 

. New-York 1.000 
» 0-677 
« Hamburgo.... 4.00o 
» ' 6 0 

» Marselha 1.000 
• Antuérpia 7.000 

•ABO, BAND A O. 
Para New Orleans 1.681 

» New-York 2.901 
» Hamburgo 250 
> frlesto 1.600 

MUMAIfH, OEPP ft 0. 

P. ra Nuw-Orleans 1.300 
• NawYork 6.20? 
> Bsvre 600 
» Hamburgo 2.40" 
» Trlvet- 8.(V» 
» Oenova 14(10 

» Marselha.. 6-<i0<) 

í\ÍL Vi! Ate t 1, 
Para New York «.000 

» Htm burgo 1.750 
• Oenova. 250 
» Trios te 500 
• Veneza 250 
> Marselha 1.760 

0 . jonvto i A 0. 

Para New Orleans 850 
. New-York 1.317 
» Hamburgo 2.950 
i Alexandria 100 
> Trleste, Finmee opção.. 1.600 
> Gênova 200 
> Antuérpia 1.000 

XOBSACK & a 

Para New-Orleans 600 
» Now-York 50o 
t Hamburgo 624 
» Trleste 600 

TH. wiLL: & C. 
Pira New-Orleans.... 11 •. ( . t

 2 ™ 
> Hamburgo. . . . . . . . . . . . . 4.0uv 
» Trleste. 8.Í71 
> 400 
» Marselhâ. 900 
> Antuérpia 100 

ARBUCKLE BROTHERS 

Para New-York 13.383 

E. LEVKRING & 0. 

Para Now-York fl.081 

1. W. DOANE & 0. 
Para New-York 4.608 

> Oenova. . . . . . . 20O 
» Trleste 3.500 

W. F. MC. LAHOBUN & C. 
Para New York 4.500 

A. TBOMMBL A C. 

Para Hamburgo 4.028 
> Antuérpia 250 

JAMES MATHEW A C . 

Para New York 1.500 
» Hambnrgo 600 
• Marselha 250 

HOLWOBTHT, ELLIS A (3. 
Para New-York 1.779 

> Trieste. 500 
FBAMK NOBTON A C. 

Para New-York 2.728 
A. LEQBÁ & C. 

Para Hamburgo 1.760 
» Trleste 8.f;00 
> Antuérpia 1.030 

BEYER OHI. A o. 
Para Havre 2.000 

> Hamburgo 1.000 
> Trieste 250 

XEBBEMHEB BULOW A 0. 
Para Hamburgo 1.60'i 

» Fiurae 2.000 
» Trleste 1.000 
» Antuérpia. 5'JO 

1 . BBADSBAW A C. 

Para Havre 26!I 
> Hamburgo 78' 
• Fiillne l .ü l l 
• Trieste 3.Í10 
> Autuei pia 1.0 J' 

HENBY WOTLOE A O. 

Para Hamburgo 600 
> Oenova 300 

BDABOUB A 0. 
Para Havre 898 

ROBE& KN0WLE8 

Para Oenova 60u 
» Alexandria 100 
> Hamburgo 365 

TORD & O. 

Para Antuérpia 1.750 

GDSTAVO TBIKM A C. 

Pira Antuérpia 600 

169.055 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para • Buropa : 

8os. café 
Vap. fr. Oorrientet 13.228 

• ali. Paragwiuú 26.402 
> austr. Htefania 3J.42:1 
> Ital. Rotario 2.60D 
» fr. Bearn 9.900 
» ali. Babitonga 13.605 

98.018 
Para oa Bstadoa-Unidos: 

Bos. café 
Vap. lng. Beutl 12.102 

> > Ouvier 83.713 
» > iíexican Prmee... 9.SOI 
» ali. Balerno 6.818 

61.087 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOUB" ssncaADO» a o RIO 

14 Santo», Olinda. 
l t Santos, Altmore. 
14 Santo», Campana. 
l i Santos, Imperial Prince. 
14 New-Zeland, Doric. 
14 Portos do Norte, Italiba. 
16 Santo», Halley. 
10 Rio da Prata, Aori America. 
19 Santos, Orione. 
80 Santos, Charla Marta. 
20 Santo», Cintra. 

T A F O H » A s a a i a DO U O 

U New-York, Manitoba. 
14 Tortos do Bul, Bio Pardo. 
14 Hamburgo e «se , Babitonga. 
15 Hamburgo * etc , Olinda. 
15 New-York, Hogarth. 
15 Oenova e esc., 8. Paulo. 
15 Trleste e esc., Vittoria 5 ° 
15 Paranaguá c Desterro, Pampa. 
15 Londres por Tenerlffe, Doric. 
17 Gênova e esc.. Nori America. 
18 NeW Orleans, Halley 
20 Gênova e Nápoles, Muntevidcu. 
ao Car«vella» e «RC-, Augusto Leal. 
22 Copenhagae, Cintra. 

VAROAA BPBBADO» CM SANTOS 

15 Hlo, Bio pardo. 
16 Rio da Prata. Uontemd"' 
15 New-Yort, Afgan Prince. 
16 Rio da Prata, OtarU* Uirfl 
20 Rio da Prata, Provencé. 

TAPOBES A u m D» SAST0S 

14 Rio, Hallty. 
15 Portos do Sul, Bio Pardo. 
18 Gênova e Nápoles, (Jrione. 
19 Gênova e esc.. Charle» Martel. 
19 Europa, Cintra. 
20 Buropa, Pandora. 
26 New-York, Britúh Prince. 
26 Hamburgo e ene, Limabon. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 6 OB SETEMBRO DE 1894 

Presidente, Antonlo Lols Tavare?; se-
cretario, dr. Jusé Augusto de Andra-
de ; deputados, Domingos Loureiro 
da Crus. Jofto Cândido Martins o 
Pamillo José de Sampaio. 

JSXPKDIKXTK 

Bequeriminto» 1 „ , . , 
De Luís Faízi A C., negociante» da 

praça do Arapa.O, Feir»lia Tunts & 
Simões, desta prící, paia arohiva-
mento dos seus contraCÍ0» »vciaps.-
Archivem se. 

De Andrade Aréas AC . , da praça 
de Santos, para idêntico flm.—Har-
monlsemaflrinaooclal.de accérdo com 
o art. 8.", i 1.«, do decreto n. 916 do 
24 de outubro Á> 1890. 

De Ferdlnand Struc AC., det-tapra-
ça, para flm Idêntico.—Seja o <o:.tra-
cto assignado por testemunha* e aa 
firmas destas rwonherlda*. 

De Diogo Porestrello da Cimara, 
Antonio Freire da Luz e Barbosa da 
Silva A C„ negociante» d̂ s'a praça, 
para o registro de suas llrion.—Re-
gistrem-se. 

De Ferdlnand Struc & C., desta 
praça, para o mesmo flm.—Comple-
tem as declaraçõ' s com o reqnit-ito do 
art. 11, lettra f. do decreto n. 916 de 
24 de ontubro do 189'1: 

De Erlco Deil Acqna A dwii* 
praça, para o registro da ma ca qui* 
adoptaram para oa prodactn» importa' 
dos por sua casa na cltiade de Bucto 
Arflsio (Italla), CDJb maica A rCíen-
tam com a competente desci Ipçto. — 
Registre-se. 

De Januário de 3ou;a Lourelra, des-
ta praça, para ser admittido á matri-
cula dos commerciantes.—Adiado pa-
ra a sessão sogninte. 

Da Comniss&o llqnid.nto da Com-
panhia Piedlal de 8. Paulo, paia ar-
chivamento da auta da asaeiublea ge-
ral extraordinarla da mesma Compa-
nhia, rcalisada em 4 do corrente e 
constante da relaçfto junt.i, relativa á 
liquidação.—Archive-se. 

Ua Companhia Dlatillaf&o e Agosg 
Mlnetaes Cbrlstolful SiupukolT, por si a 
dlrector gerente, para archivamento do 
Diário O/ficial d.» 8 dc ag .10 próxi-
mo findo no qnal vem 1 ub.i. aca a 
acta da assemblia geial or.llnarla da 
met-ma Companhia, reailsada em 2 do 
referido mez da agosto.—Junte a acta 
por certldto. 

De Antonio Alvea Olival, negociante 
matriculado, pedindo Informações so-
bre o fornecimento de moveis o mais 
materlaes que fei A Secretaria da Jan-
ta Commerclal.—O snppllcante eatls-
fei plenamente o fornecimento a esta 
Junta, qoq Didft tom & informar se-
n&o em abono do mesmo. 
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Q. (DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

n u l o DI 

I R . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I I I 
A TEMPESTADE E O BA ILE 

IX 

DIPLOMACIA 

Nestor respondeu que tivera 
com Cecilia Fortanet uma con-
versaç&o confidencial em que, 
tem lhe falar na acena de Mabon, 
a informára do amor de Merval 
por Suzana, e da rivalidade de 
Liart. Cecilia, meiga e bondo-
sa, promettéra o seu auxilio, 
Na terça-feira, porque na se-

lida estavam os dons tenen-
retidos a bordo todo o dia, 

por «nuas de serviço, na terça-
feira arranjaria as cousaB de 
modo qne Suzana estivesse em 
mik casa, quando os dous ami-
fM lá fossem. Merval esperou 
oom impaciência o momento des-
se encontro. 

TTntiiUfltn s tripulaçSo des-
SBMMA a bordo om ie lo ex-
traordinário. A ' tarde, depois 
do exercício, uma terça parte 
doa homens que n&o estavam 
soffrsado castigos iam para t e r 

ra ; o rosto dos marinheiros 
juntava-se alegremente na tol-
da, e as risonbas palestras, as 
danças, os contos caprichosos 
seguiam-se sam interrupção. 

Durante três dias inteiros, 
facto novo nos annaes da Qor-
gona, não se infligiu um só cas-
tigo. O proprio sargento ou j á 
nSo apanhava os marinheiros 
em flagrante delicto de contra-
venção disciplinar, ou, cedendo 
à influencia de um regimen mais 
brando, abrandára também a 
Bua Beveridade. Mas Pedro Cor-
dier nunca procedia Bem moti-
vos. A sua indulgência desacos-
tumada provinha de um calcu-
lo simplissimo. 

—Depois de terem saborea-
do a independencia, um bem 
estar desconhecido a bordo, uma 
tolerancia paternal, OB marinhei-
ros, dizia elle entre si, sentiriam 
mais o peso do jugo, quando 
Liart tornasse, e estariam mais 
dispostos a insurgir-se. 

Era assim que Pedro Cordier 
continuava a empregar ao mes-
mo tempo dez meios differen-
tes de chegar ao seu fim, e 
nem por isso deixava de esprei-
tar com vigilante ardor alguma 
occaaiSo mais prompta e mais 
horrível. 

Quando Merval e Nestor en-
traram em casa de Cecilia For-
tanet, Susana corou e tremeu 
de felicidade; mas, no momen-
to em que Adriano lhe ia diri-

gir a palavra, Thereza d'Héri-
court, avisada sem duvida pelo 
maltez ou por Aicha, apresentou-
se inesperadamente em casa da 
sua vizinha, e Suzana retirou-
se logo; foi impossível qualquer 
explicação. Paoletta sabia que 
era espionadá, e abatinha-se pru-
dentemente de se moBtrar, apezar 
de Ber a primeira a desejar que 
todos estivessem de accôrdo. 

A influencia de Liart fazia-
se, portanto, sentir em terra, da 
mesma fôrma que a bordo. Adria 
no fez no dia seguinte esforços 
desesperados para tornar a ver 
Suzana ; não poude ultrapassar 
nem OB mais miseráveis obstá-
culos ; apezar das promessas de 
Cecilia Fortanet, estava aflUctis 
simo. Liart voltava em breve; 
os três dias de liberdade tinham 
passado sem alterarem de fôr-
ma alguma a situação. O B re-
ceios de Merval augmentaram, 
quiz affrontar t u do ; depois de 
ter deixado escapar o ensejo 
de apresentar o seu pedido ao 
pae de Suzana, estava qnasi de-
clarando-se a Thereza d'Héri-
court, e apresentou se duas vezes 
em casa delia com a coragem de-
sesperada de um homem fôra de 
si. Felizmente nSo foi recebi-
do. D a primeira vez a senhora 
estava-se a vestir; da segunda 
queria estar só, porque esperava 
também com impaciência o re-
gresso do sr. Liart des Ardannes. 

Liart effectivamente estava 

de volta. Fazia parte de um 
pequeno grupo de cavalleiros, 
que passou a todo o trote por 
deante do forte Bab-Azoun, quan-
do deram quatro horas. 

O tempo turvava-se; as nu-
vens, accumuladas pelo vento 
norte, engrossavam com espan-
tosa rapidez; o mar levantava-
se; j á as ondas bramiam e re-
ferviam; a fragata rolava de 
laia a lais. 

O Br. d'Híricourt, embrulha-
do num amplo albornoz, caval-
gava ao lado de Liart; e com-
tudo o sr. d'Héricourt estava 
para não voltar para Arge l ; 
annunciára que os seus traba-
lhos o demorariam até ao fim 
do mez em Mitidja. O colono 
e o seu hospede não trocavam 
uma só palavra. Quanto mais 
se approximava da cidade, mais 
pensativo se tornava o pae de 
Suzana; OB seus lábios tremiam 
convulsivamente. A's vezes dei-
tava ura olhar estranho para 
o seu companheiro de viagem. 

Liart esporeava a sua cavai-
gadura com uma eepecie de 
fúr ia; enterrára até aos olhos 
o seu cbapéo de abas largas; 
tinha além disso o rosto mas 
carado pelas prégas da capa. 

Foi assim qne entraram na ' 
cidade. ; 

A bordo da Gorgom, os ma-
rinheiroa olhavam ora para o 
céo, que se forrava de escuro,' 
ora para a terrt; de oqde u i o 

tardaria a regressar o seu tyran 
no. 

—Foi-se o bom tempo, diziam 
elleB, e Liart ahi nos traz quan-
tas pragas pôde haver. 

—Malvado Liart 1 . . . Maldito 
vento norte I . . . Não tarda o 
traba lho . . . Não tardam as apo-
quentaçOes. 

Caboche disse a Lart igue: 
—NeBta costa um ventinho 

assim é de nos atirar para casa 
do diabo. 

—Seria bom largar a amarra 
por mão e fazer ao largo imme-
diatamento, respondeu Lartigue. 

— O immediato está pela tua I 
Já elle principia a s ua r . . . essa 
te juro eu I . . . E se elle . fosse 
commandante devéras, não es 
tavamos aqui nem o tempo de 
rezar um Padre Nosso. 

—Olha como elle fareja o 
ven to ! . . . como elle masca i . . . 
está á espreita do escaler do 
commandante I 

— S i m ! sim, o velho está de 
vigia ao furacão I espera pelo 
outro I Mas guarda debaixo; o 
vento norte é que n l o espera 
por ninguém. 

Phylon Binomlo estava de 
quarto. 

—Senhor tenente, disse-lhe o 
immediato, mande içar a bandei-
ra de chamada, a firme-a com 
um tiro de p e ç a ! . . . Tudo apot-
tou, prunwtos vara fater de vela I 

Pedro Cordier oorreu á tolda; 
olhou para o céo, para « 

para a terra e transtornaram-
se-lhe as feições. 

—Eis-nos em perigo de nau-
fragar I e Liart não está a bordo I 
Maldição! 

Quando echoou o tiro de peça, 
eBtava ainda Merval na rua da 
Marinha, passeava de um lado 

Íiara outro, e parava a cada 
nstante á porta da familia d'Hé-

ricourt. 

Viu os cavalleiros apearem-
se, e trocar-se um cumprimen-
to muito frio entre o official 
superior e o colono. Apezar do 
tempo se mostrar deBagradavel, 
e de começarem a cahir gros-
sas pingas de chuva, o sr. d'Hó-
ricourt não convidou Liart a 
entrar em Bua casa. Oa seus 
criados levaram os cavallos para 
a cavallariça. 

Liart e Cybelo dirigiram-se 
ao caes. Embarcaram no esca-
ler do commandante. 

Merval acabava de partir no 
escaler do estado-maior. 

O vagalhão do mar arrojava á 
costa mil ameaças de naufragio. 

— Ahl eil-ol exclamou Pedro 
Cordier. E um relampago de 
JnbUo selvagem lhe brilhou noa 
olho*. 

O immediato batia o pé com 
impaciência; porqtíe o escaler 
n l o avançava com bastante ra-
pidez. Cada segundo perdido tri-
plicava o perigo, e as dificulda-
des de aarpar cresciam na rsclo 

Quanto mais Be cavava o 
mar, maiB se erguiam as ondas, 
e menos probabilidades havia de 
ir a fragata para barlavento, e 
afastar-se da terra. 

Merval atracou, apertou a mão 
de Nestor, e correu para o seu 
posto. 

Cinco minutos depois, foi o 
commandante da Qorgona rece-
bido a bordo com o cerimonial 
de costume pelo immediato, o 
official, os aspirantes de quar-
to, ao BO tn .do apito do mestre. 
Seis homens formavam alas em 
redor da escada, dous grume-
tes apresentavam os cabos de 
portaló ao commandante, a guar-
da estava em armas. 

O resto da guarniç&o tirou 
o chapéu. 

OfficiaeB e marinheiros esta-
vam todos occupados com a ma-
nobra. Arriavam-se os masta-
reus de sobro, talingavam-se os 
ferros de aobrecellente, aprom-
ptava se tudo para se sustentar 
a lueta, on fundeado on á vela'; 
mas o immediato entendia que 
o melhor era largar immediata-
mente. 

Apezar de ser medonho o 
aspecto do tempo, e de parecer 
imminente uma catastrophe, a 
volta do capi t io de mar e guer-
ra, com aa feiçíes transtornadas 
por nm sombrio ftaror, produ-
ziu mais effeito na gente da 
tagta do qne o deeencadea-

ta voltava irritado, prompto a 
exercer as maiores Sevicias. 

Era também com profunda 
irritação que o Br. d'Héricourt 
entrára em casa. 

Logo que se despediu do 
commandante Liart, subiu di-
rectamente ao quarto de Suza-
na, que estava sósinha com Pao-
letta, fechou a porta á chave 
e sentou-se. O seu ar severo 
impôz ás duas meninas um tí-
mido Bilencio. 

X 

BOCCOBBOI 

No seu regresso, o sr. d'Hé-

ricourt vira -se obrigado a fazer 

toda a viagem ao lado de um 

homem que lhe dilacerava o 

coração; tivera de esconder a 

maior parte das suas commo-

ções; voltava cheio de receios 

e de cóleras paternaes. O seu 

olhar fazia tremer as duas me-

ninas. Pois o sr. d'Hérlcourt pro-

curava dominar se; n&o poude 

fazer mais do que abaixar a voz, 

de modo que o n&o ouvissem de 

fóra,e, tomandoemflmapalavra: 

—NSo me esperava, n t o é ver-

dade? disse elle com voz surda; 

n t o me esperava t i o cedo? tenbo 

em Mitidja interesses sagrados a 

defender,grandes deveres a cum-

p r i r . . . Aqni , tenho interesses 

deveres maisim-
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